
1 
 

 

 

 

 

Relatórios sobre Abusos e a Resposta do  

Sodalício de Vida Cristã 

 

 

 

 

10 de fevereiro de 2017 

 

 

 

 

Kathleen McChesney, Ph.D., Kinsale Management Consulting 

Monica Applewhite, Ph.D., Confianza, LLC 

Ian Elliott, MSC, MBA, CASW, Ian Elliott Safeguarding 

 

 

  



2 
 

 

Sodalício de Vida Cristã 
Superior Geral 

 

 

Lima, 14 de fevereiro de 2017 

 

Aos leitores deste Relatório: 

Dirijo-me a vocês para dizer que o compromisso do Sodalício de Vida Cristã com a 

verdade, a justiça e a reconciliação nos leva a divulgar as dolorosas informações relatadas 

nestas páginas. 

O Relatório reúne os resultados de uma investigação iniciada há quase um ano. Este 

trabalho nasceu da necessidade de conhecer a verdade como primeiro passo para poder 

reparar as pessoas que sofreram danos causados por membros ou ex-membros da nossa 

comunidade; para aprender com o nosso passado; e para garantir que acontecimentos 

como os que aqui se relatam nunca mais aconteçam. Novamente pedimos perdão a cada 

pessoa que foi ferida por um membro ou ex-membro do Sodalício. 

Estamos comprometidos com um processo de autoexame e mudança. Não se trata de 

simples declarações, mas de ações concretas que manifestam nossa decisão. 

Convocamos, em primeiro lugar, pessoas de reconhecida trajetória na sociedade peruana 

para formar a Comissão de Ética para a Justiça e a Reconciliação. Foi-lhes encomendada 

a tarefa de acolher as vítimas de diversas formas de abuso e maus tratos ocasionados na 

sua relação com o Sodalício, e lhes oferecer um primeiro passo no seu caminho de 

reparação, sem exigir um rigor de prova ou o escrutínio dos seus testemunhos, mas sim 

procurando lhes oferecer a escuta e a acolhida que seu sofrimento requeria. Ao finalizar 

o seu trabalho a Comissão apresentou o seu relatório, e um conjunto de recomendações 

sobre as quais temos trabalhado. 

Como parte deste mesmo processo recorremos ao Sr. Ian Elliott, cuja experiência de mais 

de 40 anos trabalhando com vítimas de abuso em diversas partes do mundo permitiu que 

um número significativo de pessoas pudessem se apresentar para oferecer os seus 

testemunhos. O Programa de Assistência e Reparação tornou possível que a maioria das 
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vítimas que participaram aceitasse a ajuda do Sodalício, incluindo terapias psicológicas, 

compensações monetárias, apoio para estudos, entre outros. Nada pode reparar por 

completo o que estas pessoas sofreram, mas seguimos comprometidos com elas e o seu 

processo de reconciliação. 

A seguinte fase desta revisão crítica incluiu uma investigação completa das acusações 

contra membros ou ex-membros do Sodalício, levada adiante por uma equipe de 

especialistas internacionais. Este trabalho foi dirigido pela Dra. Kathleen McChesney, 

que ocupou um dos postos de direção mais altos no FBI e é especialista em matéria de 

abuso sexual em outras diversas instituições, incluindo a Igreja Católica. Os resultados e 

conclusões deste trabalho estão reunidos neste relatório. 

Como se poderá ver neste documento, trata-se de fatos na sua maioria ocorridos num 

passado distante. Isto não os torna menos graves, mas, sim, torna difícil poder sustentá-

los com uma evidência probatória irrefutável, e determinar de forma conclusiva a 

responsabilidade penal dos agressores. Contudo, a consistência dos testemunhos 

recebidos e o rigor metodológico dos investigadores nos permitem reconhecer, junto às 

vítimas, a verossimilhança dos seus testemunhos. 

A primeira parte do relatório aborda as acusações mais graves, referentes a abusos sexuais 

de menores que que teriam sido cometidos por pessoas que, no momento dos 

acontecimentos, eram membros do Sodalício. A segunda parte do relatório aborda outras 

acusações de diversas formas de abuso e maus tratos contra membros e ex-membros do 

Sodalício. 

Os especialistas realizaram um trabalho minucioso, que incluiu entrevistas com mais de 

200 pessoas – vítimas, acusados, autoridades, dentre outros – e o exame de milhares de 

documentos. De acordo com a opinião dos mesmos especialistas, este esforço por parte 

da instituição de examinar a sua história desta forma constitui uma iniciativa pouco 

comum. 

Como fruto de todo este trabalho, os especialistas chegaram às seguintes conclusões: 

- O Relatório indica que Figari e três ex-sodálites teriam cometido abusos sexuais 

que afetaram a 19 menores de idade e a 10 adultos. 
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- Assinala também que três sodálites e um ex-sodálite teriam abusado sexualmente 

de sete adultos. 

- Em 2007, um sodálite foi preso por abuso sexual de um menor, e foi 

imediatamente expulso do Sodalício. Depois de três anos de prisão, foi declarado 

inocente pelo poder judicial. 

- Nenhum dos acusados de abusar de um menor permanece vinculado ao 

Sodalício, exceto Luis Fernando Figari, que por determinação da Santa Sé foi 

separado da vida comunitária. 

- O último presumido ato de abuso de um menor de idade por um sodálite ocorreu 

há 17 anos, no ano 2000. 

Os especialistas não encontraram indícios de cumplicidade nem conspiração entre os 

presumidos abusadores. Concluíram também que a maior parte dos abusos, 

independentemente do tipo, teriam acontecido nos anos oitenta e noventa. É importante 

dizer, porém, que as décadas transcorridas desde que se cometeram os abusos de nenhuma 

maneira os torna menos graves. 

Os especialistas identificaram certos elementos dentro da cultura do Sodalício que, de 

alguma forma, permitiram que estes atos reprováveis ocorressem. Ao mesmo tempo, 

foram capazes de determinar que na última década vem ocorrendo melhoras 

significativas. 

O trabalho para a reparação, renovação e prevenção deve continuar. O Sodalício está 

empenhado em levar adiante um programa permanente para contribuir com a cura e a 

reconciliação das pessoas que foram vítimas de qualquer tipo de abuso ou maltrato 

relacionado com a nossa comunidade, e trabalhar para que nunca tornem a ocorrer fatos 

desta natureza. Os especialistas também estão proporcionando capacitação para a 

identificação e prevenção de abusos ou maus tratos, e incluíram neste Relatório uma série 

de recomendações que constituem um valioso guia para o nosso futuro. Algumas já estão 

implementadas, e estamos trabalhando para completá-las no menor prazo possível. 

 

Queríamos partilhar estas informações porque consideramos que isto era necessário para 

reparar adequadamente às pessoas que sofreram por causa do que se relata aqui, para que 
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fatos como estes não se repitam e para fazer justiça aos sodálites e membros da nossa 

família espiritual que são pessoas de bem, íntegras e comprometidas com o anúncio do 

Evangelho e o serviço ao próximo. 

Estou certo de que Deus nos assiste sempre com a Sua graça e nos dará a força necessária 

para assumir totalmente a nossa responsabilidade. Com humildade, fé e esperança nos 

comprometemos a seguir adiante com a nossa missão de serviço e apostolado. 
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I. INTRODUÇÃO 

Este relatório, “Abusos Perpetrados pelo Sr. Luis Fernando Figari e o Abuso Sexual a 

Menores por parte de Ex-Sodálites” é o primeiro de dois relatórios solicitados pelo Sr. 

Alessandro Moroni Llabrés, Superior Geral do Sodalitium Christiane Vitae (SCV) e do 

Conselho Superior do SCV em março de 2016. Este relatório expõe os detalhes, segundo 

conhecidos até o momento, de: 

1. Atos de abuso sexual, físico e psicológico que foram relatados como 

perpetrados pelo Sr. Figari, incluindo o abuso sexual de pelo menos um varão 

menor de idade;1 

2. Atos de abuso sexual que foram relatados como perpetrados por quatro ex-

sodálites, dos quais foi relatado que abusaram de um total de 18 varões menores 

de idade e a uma jovem menor de idade; 

Exceto pelo Sr, Figari, que foi retirado da vida comunitária do SCV pelo superior Geral 

com o consentimento da Santa Sé, não existe nenhum membro atual do SCV de quem se 

tenha recebido informações de ter abusado sexualmente de um menor. 

O segundo relatório, “Abusos Perpetrados por Sodálites e Resposta do SCV às Acusações 

de Abuso”, descreve outros tipos de abuso perpetrados por sodálites, o dano às pessoas 

abusadas, a resposta do SCV às acusações de abuso e o trabalho permanente do SCV para 

evitar que abusos ocorram no futuro. O relatório descreve também algumas das causas 

dos abusos ocorridos, as dificuldades de relatar o abuso sexual ou outros, a cultura 

passada e atual do SCV, assim como as medidas adotadas pelos SCV para que os 

membros que cometeram maus tratos assumam a sua responsabilidade. 

Ambos os relatórios foram preparados por Kathleen McChesney, Ph.D.; Monica 

Applewhite, Ph.D.; e Ian Elliott, MSC, MBA, CASW, após um extenso exame de 

documentos públicos, registros do SCV e entrevistas com mais de 245 pessoas. É a 

opinião profissional dos autores que os incidentes de abusos descritos neste relatório 

ocorreram de fato. Contudo, esta opinião não representa uma conclusão de investigação 

                                                           
1 Neste relatório, um menor é definido como uma pessoa menor de 18 anos de idade, sem prejuízo das definições civis 

ou canônicas em vigor no momento do abuso. 
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formal nem constitui a conclusão de um procedimento legal ou canônico. Este relatório 

foi preparado originalmente em Inglês. 

Este relatório compreende as seguintes três seções: 

I. Introdução 

II. Abusos Perpetrados por Luis Fernando Figari 

III. Ex-Sodálites: Abuso Sexual de Menores 

 Sobre os Autores 

 

 

II. ABUSOS PERPETRADOS POR LUIS FERNANDO FIGARI 

Luis Fernando Figari (Figari) é um peruano de 69 anos de idade e leigo consagrado 

sodálite, que atualmente vive nas cercanias de Roma, Itália, numa comunidade religiosa 

isolada. Figari, juntamente com o Pe. Gerald Haby, SM, Sergio Tapia e um grupo de 

jovens, iniciaram em 1971 o Sodalitium Christianae Vitae (SCV) como um grupo 

apostólico e de oração mariana. Na época em que foi criado o SCV, Figari estudava na 

Faculdade de Direito da Universidade Católica do Peru e lecionava no Colégio Maristas 

em San Isidro. Em 1977 o SCV tornou-se uma organização católica laica e recebeu o 

reconhecimento canônico como Pia Associação de Fiéis; em 1994 o SCV transformou-se 

em Sociedade de Vida Apostólica de Direito Diocesano; e em 1997 o SCV foi aprovado 

pelo Papa João Paulo II como uma Sociedade de Vida Apostólica de Direito Pontifício. 

À medida que o SCV foi crescendo em tamanho, também foi crescendo a reputação de 

Figari como um homem altamente espiritual, intelectual e carismático. Ao longo dos 

anos, Figari influenciou e inspirou muitos homens jovens a se unirem ao SCV e seguir 

sua visão para construir uma milícia de “soldados de Deus” e proteger o cristianismo 

através da disciplina pessoal, da oração, do apostolado, das boas obras e da vida 

comunitária. Figari era o diretor espiritual de muitos destes jovens e era reverenciado, 

respeitado e, infelizmente, também temido por muitos dos seus seguidores. Figari também 

era mais velho do que muitos sodálites e ocupou os mais altos postos de liderança na 

organização, desde 1971 até 2010, como seu “fundador”, Superior, e Superior Geral. 
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Figari usou sua posição de liderança para ter um controle e direção autoritária sobre a 

maioria dos sodálites. Era a pessoa mais poderosa na organização e muitos acreditavam 

que suas palavras e diretrizes provinham diretamente de Deus. Os atributos pessoais e a 

autoridade de Figari deram forma a um ambiente no qual os jovens confiavam nele como 

ser humano, e igualmente como uma figura espiritual e paternal. Infelizmente, este 

ambiente de confiança permitiu a Figari cometer abusos com alguns aspirantes do SCV e 

com alguns membros jovens da comunidade, como se mencionará neste relatório. 

Estes abusos traumatizaram severamente as vítimas, que ainda experimentam sofrimentos 

psicológico, emocional, físico e espiritual por conta do ocorrido. De acordo com os 

relatórios e outros dados reunidos durante esta averiguação, Figari abusou sexualmente 

de pelo menos um menor, abusou ou manipulou ou ofendeu sexualmente a vários outros 

jovens, e abusou física e psicologicamente de dezenas de outros, incluindo aqueles de 

quem havia abusado sexualmente. Conforme enfatizado a seguir, Figari também tinha 

conhecimento de outros três sodálites que abusaram sexualmente de menores. 

Figari: abuso sexual 

 Um homem informou que, sendo menor de idade, Figari abusou sexualmente dele 

várias vezes.2 

 Seis homens informaram que foram abusados sexualmente por Figari quando 

eram jovens adultos3. Estes atos ocorreram entre os anos de 1975 a 

aproximadamente 1990. 

 Outros sete homens informaram que Figari os manipulou sexualmente quando 

eram jovens.3 Estes atos ocorreram em diferentes momentos entre meados de 1970 

e 2009. 

Os atos de abuso sexual e manipulação, alguns dos quais – de acordo com os testemunhos 

– ocorreram no contexto do acompanhamento espiritual dado por Figari às vítimas, 

incluíam: 

                                                           
2 Em outro incidente que inclui Figari e um menor, uma testemunha informou que havia entrado num dormitório na 

casa de Figari em meados dos anos 1970. A testemunha recorda ter visto Figari abusar sexualmente de um amigo da 

testemunha, o qual na época teria por volta de 15 anos. Este amigo não pôde ser entrevistado, mas os detalhes oferecidos 

pela testemunha indicam que é provável que este incidente tenha de fato ocorrido. 

3 Manipulação sexual é definida como o uso de uma posição de autoridade, diferencial de poder, idade, sexo ou 

confiança por parte de um agressor para fazer com que uma vítima realize algum ato com conotação sexual, mas que 

não chega ao nível de abuso sexual. 
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 Múltiplos atos de sodomia de um menor e de um jovem adulto; 

 Toques e abraços sem roupa, toques, manuseio dos genitais e deitar-se juntos na 

cama; 

 Ordenar a grupos de aspirantes a se despirem na frente de outros; ordenar a dois 

aspirantes a se despirem e tocar nos genitais um do outro; 

 Orientar a um homem que lhe beijasse o pênis; 

 Orientar a e observar um sodálite filmar jovens sodálites em roupas íntimas ou 

trajes de banho; 

 Forçar repetidamente a um homem a colocar sua mão dentro da roupa de Figari 

próximo à sua área genital; 

 Forçar a muitos homens jovens, em diferentes momentos, a colocar as mãos sobre 

seu estômago dentro das suas calças ou camisa durante longos períodos de tempo, 

como quando viam um filme. 

A informação obtida indica que os primeiros atos conhecidos de abuso sexual cometidos 

por Figari ocorreram em 1975 quando, em várias ocasiões, abusou de um rapaz de 15 

anos de idade. O rapaz tinha medo de informar o abuso ao SCV ou às autoridades civis 

porque Figari, como fundador do SCV, era a pessoa mais poderosa na comunidade 

sodálite. A vítima declarou: 

“Não tinha a quem recorrer quando me dei conta de que Figari estava abusando 

sexualmente de mim... Eu era jovem e ele era muito importante e poderoso para 

ser acusado... Vivi com esta experiência por mais de 30 anos. Isto não vai 

desaparecer.” 

Algumas das vítimas declararam que Figari lhes disse que estes atos indecentes eram 

parte dos seus poderes místicos, exercícios de yoga ou uma técnica para gerar energia. 

Nestes casos, Figari dizia às vítimas que se despissem e os observava, tocava ou orientava 

a que se tocassem mutuamente. Figari disse a algumas das vítimas que os atos eram parte 

de um “experimento” ou “teste” para determinar se a vítima era homossexual. Algumas 

das vítimas recordaram suas experiências: 

“Uma vez, na comunidade, Figari disse a cinco aspirantes que tirassem toda a 

roupa exceto a roupa de baixo, para uma ‘dinâmica’ [exercício ou teste]. Então 

nos perguntou como nos sentíamos. Agora parece descabido, mas na época 
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parecia como se estivéssemos numa escola militar, e não era nada do outro 

mundo.” 

“Um dia Figari me chamou a um quarto da sua casa... Figari me disse que 

tirasse toda a roupa e me deitasse na cama. Eu tinha medo, por isso fiz o que 

ele mandou. Então, Figari chamou outro aspirante para o quarto, e lhe disse 

que tirasse a roupa. O outro aspirante fez o que foi mandado, mas antes de estar 

completamente nu Figari lhe disse que parasse... Isso foi uma experiência muito 

humilhante para determinar se éramos homossexuais.” 

“Figari tornou pior o seu abuso de mim ao usar o segredo do que havia ocorrido 

como um meio poderoso para abusar de mim ainda mais...” 

“A minha noite mais terrível começou com um jantar normal com Figari e outros 

irmãos. Um dos irmãos nos disse para começarmos a nos chutarmos entre nós, 

depois que tentássemos ‘seduzir’ e abraçar aos outros irmãos... depois nos disse 

para tirarmos a roupa, exceto a roupa de baixo... Figari estava observando, 

olhando-me fixamente...” 

Figari: abuso físico 

Figari foi descrito por muitas pessoas como alguém que parecia gostar de observar 

aspirantes e irmãos mais jovens experimentarem dor, incômodos e medo. Um ex-sodálite 

informou que uma vez Figari queimou o seu braço com uma vela acesa para que 

demonstrasse ser “obediente” e “firme”. Vários irmãos informaram que Figari 

deliberadamente permitia a seu cachorro ameaçá-los, incluindo fazer com que o cachorro 

mordesse a dois deles. Às vítimas parecia que Figari pensava que estes atos reforçavam 

seu poder sobre eles, ou que eram perversamente engraçadas. 

Vários sodálites recordaram que em algumas ocasiões Figari parecia ser sádico: 

“Figari ocasionalmente usava um pequeno chicote feito de fibras finamente 

entrançada com pontas de metal para castigar os irmãos jovens. Às vezes Figari 

orientava um irmão a que tirasse a camisa e lhe batia com o chicote, mas mais 

frequentemente Figari dizia a um irmão que tirasse a camisa e então orientava 

a outro irmão a chicoteá-lo.” 
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“Ele [Figari] tinha um utensílio que parecia um cinto para perder peso. Ele nos 

fazia colocá-lo em volta da cintura dos meninos e então o conectava para causar 

uma descarga elétrica em quem quer que estivesse com o cinto. A ideia disto era 

fazer com que os meninos ficassem mais fortes.” 

“Figari frequentemente me depreciava e me colocava apelidos... uma vez 

empurrou meu rosto numa vasilha de vinagre.” 

Em princípios de 1984, começou o programa de formação do SCV numa casa pertencente 

à família de Figari, no balneário de San Bartolo. O período de formação durava de um a 

quatro anos, dependendo das capacidades e maturidade do candidato, do programa 

vigente no momento, e também dos caprichos de Figari e do (então) Vigário Geral 

Germán Doig Klinge (Doig). As experiências comunitárias para os aspirantes – uma 

versão de dois a oito semanas prévias ao programa de formação – foram realizadas nas 

casas do SCV e incluíram o mesmo tipo de exercícios exigentes que havia em San 

Bartolo. 

Como líder principal do SCV desde 1971 até 2010, Figari dava as diretrizes principais 

para o programa de formação (incluindo o programa acadêmico e físico) e a nomeação 

da maior parte dos formadores e diretores das experiências comunitárias. Ele 

supervisionava de perto as atividades dos formadores e dos diretores, particularmente 

durante os anos iniciais do SCV. A partir dos anos 1990 Doig desempenhou a principal 

função de supervisionar o trabalho dos formadores, até seu falecimento em 2001. Figari 

retomou uma ingerência mais ativa na dinâmica do Centro de Formação em 2004. Entre 

1998 e 2005 foi comunicado que ocorreram muitos abusos físicos em San Bartolo. Um 

ex-sodálite e antigo formador recordou: 

“Quando eu estava encarregado de uma experiência comunitária, fazia tudo da 

mesma forma que Figari havia feito comigo... Tratava os aspirantes como ‘Navy 

Seals’ e os obrigava a realizar toda uma série de loucuras... Sei que fui muito 

duro para com alguns deles...” 

“Meu formador era muito rígido. Sei que ele era a mão direita de Figari quando 

se tratava de formação. Às vezes quando nos disciplinavam eu sabia que as 

disciplinas eram impostas por Figari.” 
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“Às vezes quando Figari visitava San Bartolo dizia aos candidatos que se 

batessem entre si, ou fazia com que eu providenciasse uma demonstração na 

qual os candidatos batessem uns nos outros.” 

Várias testemunhas descreveram o programa de formação desenvolvido por Figari como 

uma cópia de técnicas de treinamento militar que apareciam nos filmes que ele 

normalmente via. Como resultado, os irmãos em formação foram submetidos a contínuas 

exigências físicas excessivas, desnecessárias e com frequência pouco realistas. Algumas 

destas exigências incluíam nadar na água fria do oceano por longos períodos de tempo, 

correr longas distâncias num clima desfavorável, e realizar exercícios difíceis durante 

longos períodos de tempo. Outras formas de abuso físico foram realizadas como 

“disciplina” e incluíam obrigar os candidatos a dormir nas escadas da casa de formação 

durante noites seguidas, obrigar os estudantes a ficarem acordados a noite toda na capela, 

fazer numerosas repetições de exercícios tais como abdominais, e privá-los de comida ou 

água. 

Muitos ex candidatos informaram que, durante os anos em que alguns maus tratos físicos 

foram mais comuns, lhes parecia mais que os aspectos físicos da formação eram 

divertidos e aceitavam o desafio. Contudo, outros candidatos (por exemplo aqueles que 

não sabiam nadar) foram traumatizados por tais exigências corporais. Muitas testemunhas 

informaram que sentiam vergonha de não poder cumprir com estas exigências físicas não 

razoáveis. Seu trauma foi acentuado pela cultura do SCV, na qual Figari e outros exerciam 

uma pressão exagerada sobre os candidatos, não só em termos de desempenho, mas 

também para que se mantivessem como membros leais do SCV para sempre, sob o risco 

de serem marcados, se não permanecessem, como “traidores”, ou sofrer graves 

consequências, como ir ao inferno por serem “infiéis”. 

 

Figari: abuso psicológico 

Algumas das pessoas entrevistadas informaram que Figari ocasionalmente podia ser 

bondoso e mesmo paternal. Nos anos iniciais do SCV, Figari parecia ter uma natureza 

espiritual profunda, e várias pessoas reconhecem ter recebido sua ajuda para estabelecer 

uma relação com Deus. Por exemplo, dois sodálites recordaram: 
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“Fui inspirado por Figari e estou agradecido pelo que fez por mim. Nunca me 

senti menosprezado. Eu acreditava que ele iria imitar os primeiros Padres da 

Igreja e que tinha virtudes cristãs.” 

“Tive uma relação difícil com ele, mas Figari tinha uma preocupação sincera 

com relação à santidade e à comunidade.” 

Muitos outros, incluindo aqueles que se sentiram queridos ou apreciados por ele ou 

continuaram a respeitá-lo, descreveram Figari como possuidor de uma personalidade com 

sérios defeitos, que o levaram a se comportar de formas psicologicamente abusivas em 

relação a eles e a muitos outros irmãos. Figari frequentemente foi descrito, tanto por ex-

sodálites como por sodálites atuais, como um homem narcisista, paranóico, humilhador, 

vulgar, vingativo, manipulador, racista, sexista, elitista e obcecado por temas sexuais e 

com a orientação sexual dos membros do SCV, especialmente dos aspirantes. Figari, que 

usualmente dormia durante o dia e estava desperto durante a noite, foi descrito como um 

homem arrogante que tratava a muitos dos sodálites que tinha a seu redor como seus 

serviçais. Ele esperava que aqueles que se encontravam a seu serviço mantivessem 

horários similares ao seu, para que pudessem responder a todo o momento às suas 

exigências pouco usuais. Duas vítimas e uma testemunha deste tipo de abuso recordaram 

o comportamento e os maus tratos de Figari: 

“Figari me fez dormir no chão de um dos bangalôs na comunidade durante três 

semanas, para que eu estivesse disponível para ajudá-lo a qualquer momento.” 

“Figari me levou ao seu dormitório e me mostrou pornografia – fotografias de 

homens nus... Isto foi aproximadamente em 1978. Por volta desta época, outro 

irmão me contou que ele de vez em quando levava Figari a bancas de jornal 

para que Figari pudesse comprar pornografia.” 

“Figari tratou a um irmão que não era ‘branco’ de forma particularmente má... 

Num Natal, Figari mandou a este irmão que colocasse enfeites de Natal na casa. 

Quando Figari viu os enfeites, não gostou do seu arranjo, e então começou a 

gritar com o irmão durante várias horas na frente dos outros irmãos. Isto não 

foi correto.” 

Antigos secretários e assistentes pessoais de Figari descreveram suas exigências 

implacáveis pelos seus serviços, a qualquer hora do dia ou da noite. Por exemplo, Figari 
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exigia que um assistente levasse consigo seu telefone, laptop e fones de ouvido aonde 

quer que fosse, inclusive ao banheiro, e ter os dispositivos acessíveis durante suas horas 

de sono, caso Figari desejasse algo na metade da noite. Figari tratava seus assistentes mais 

próximos como empregados e eles usualmente trabalhavam de 12 a 14 horas por dia. Se 

não se antecipavam ou respondiam rapidamente aos seus pedidos, ou cometiam o menor 

dos enganos, Figari os criticava e degradava na frente dos outros. Um ex-sodálite disse: 

“Escutei Figari chamar a um dos irmãos de seu ‘fâmula’ [servente pessoal ou 

escravo]... e era assim que o tratava – fazendo-o ficar acordado durante toda a 

noite, todas as noites, simplesmente para atender aos seus caprichos.” 

Alguns dos membros do SCV que viviam com ou próximos de Figari relataram incidentes 

nos quais Figari os insultava (geralmente na frente dos outros), os degradava, os chamava 

por apelidos raciais ofensivos4 (por exemplo, mestiço, chinês, negro) e gritava com eles. 

Figari frequentemente identificava as fragilidades de um irmão e as usava para manipulá-

lo, ou as indicava a outros irmãos, que então os criticavam em algum tipo de reunião de 

grupo. Estas ações não eram vistas por muitos irmãos como parte do processo corretivo, 

mas sim como abordagens cruéis de Figari para humilhá-los e diminuir a sua autoestima, 

para assim aumentar o seu poder sobre eles. Por exemplo: 

“Figari repetidamente me chamava de ‘maricas’ e me fez duvidar da minha 

orientação sexual. Eu assumi que ele devia saber mais sobre mim do que eu 

sobre eu mesmo, porque ele era o meu guia espiritual... Ele me confundiu.” 

“Figari manipula... Ele procura controlar a todos e faz isso para o seu próprio 

prazer doentio.” 

“Quando o primeiro grupo de meninas se associou ao SCV, Figari se tornou seu 

diretor espiritual. As meninas tinham entre 14 e 15 anos de idade e eram 

ingênuas. Figari as rebaixava e dizia que eram todas feias, e que nenhum homem 

jamais ia querê-las.” 

“Figari tratava muito mal a duas pessoas próximas a ele. Quando tive confiança 

suficiente, eu confrontei Figari sobre como ele tratava a estes irmãos, e em 

                                                           
4 Apesar de que estas referências são comuns na cultura latina, às vezes inclusive de forma carinhosa, as testemunhas 

consideram que Figari as utilizava de forma insultante e abusiva. 
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algumas ocasiões o comportamento de Figari em relação a eles era tão mau que 

eu tinha que gritar com ele para que parasse.” 

“Eu não simpatizava com Figari... um dia ele escutou que um membro da minha 

família estava recém hospitalizado... Toda a minha família estava 

transtornada... Neste mesmo dia Figari me chamou e me disse que eu também 

devia ser internado, porque estava ‘louco’.” 

 

Figari: abuso de poder 

Figari exerceu muito poder no SCV por várias décadas, e exigia um tratamento especial 

por parte de todos. Seus extravagantes desejos pessoais por coisas como comidas 

especiais e filmes eram incongruentes com a austeridade exigida aos jovens em formação 

e com o “desapego dos bens materiais e o exercício da comunicação de bens” 

estabelecidos nas Constituições do SCV. Sem nenhuma razão lógica, frequentemente era 

caprichoso com seus subordinados. Alguns sodálites recordaram sua experiência com o 

comportamento controlador e imprevisível de Figari: 

“Figari me pediu que lhe resolvesse algumas providências pessoais e me fez 

sentir importante. Um dia Figari me levou para o quarto ao lado do seu 

escritório e pegou uma pistola. Para demonstrar a minha lealdade e obediência 

a ele, Figari me pediu que atirasse em mim mesmo num local onde não fizesse 

dano. Disparei a pistola, pensando que estava carregada, mas não estava.” 

“Uma vez, Figari me ordenou que voltasse para Lima, da minha comunidade em 

outro país, para me reunir com ele. Fui a Lima e Figari me fez esperar um mês 

antes de me atender.” 

“Numa ocasião, Figari se aborreceu com um irmão e não falou com ele durante 

um ano inteiro...” 

Figari se vangloriava de dons “sobrenaturais” que afirmava ter recebido. Ele usava estes 

supostos “dons” para reforçar seu poder e influência sobre os aspirantes e os irmãos. Por 

exemplo, sustentava que era capaz de ver nos olhos dos jovens seu chamado vocacional, 

a imagem da Virgem Maria ou de uma espada flamejante (símbolo do SCV). Alguns 

aspirantes e sodálites impressionáveis ficavam fascinados com demonstrações de hipnose 
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de Figari, nas quais ele parecia fazer com que uma pessoa agisse e latisse como um 

cachorro, ou abaixava a temperatura corporal de uma pessoa a um nível de congelamento. 

Figari chegou a convencer a outros de que podia ler suas mentes ou saber de coisas 

pessoais sobre eles ou seus familiares, que não haviam sido compartilhadas com outras 

pessoas. Com frequência falava negativamente sobre os membros das famílias dos 

aspirantes, chamando-os de alcoólatras, medíocres ou maus católicos. Às vezes também 

obrigava alguns jovens a se distanciar dos amigos e familiares, ou a terminar suas relações 

com suas namoradas. 

“Como castigo, Figari me proibiu de ver minha família durante vários anos... 

Eu me lembro de que passava em casa e me sentava na frente do carro para vê-

los pelas janelas, enquanto chorava... Eu pensava que tinha que fazer o que quer 

que fosse que Figari me dissesse para fazer.” 

Ações e ordens como estas ajudaram Figari a construir sua poderosa imagem pessoal e 

espiritual entre os membros da família do SCV. Quanto mais poderoso ficava, mais 

tendiam os jovens a seguir as suas diretrizes, independentemente do quão abusivas fossem 

ou de como afetariam o seu próprio bem estar pessoal ou psicológico. Por exemplo: 

“Figari disciplinou meu irmão, que era sodálite, por se envolver numa relação 

com uma mulher... Figari me disse que o comportamento pecaminoso do meu 

irmão certamente o condenaria ao inferno... Para salvar a alma do meu irmão, 

Figari me ordenou auto mortificar-me, não comendo... por isso deixei de comer 

por algum tempo, porque Figari, que era uma imagem religiosa tão poderosa, 

havia me convencido de que eu tinha que fazer esta coisa horrível.” 

Com o tempo, este tipo de tratamento fez com que algumas vítimas tivessem dúvidas 

pessoais. Pior ainda, algumas ações ou palavras de Figari, sendo contrárias ao credo 

católico sobre a caridade e a misericórdia, causaram em muitos aspirantes e sodálites um 

grande dano espiritual, inclusive levando-os às vezes a perder a fé em Deus. 

 

III. EX-SODÁLITES: ABUSO SEXUAL DE MENORES 

De acordo com os testemunhos recolhidos, entre 1975 e 2000, e em uma ocasião em 2007, 

cinco sodálites, incluindo Figari, abusaram sexualmente de menores. Destas cinco 
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pessoas, apenas Figari permanece sendo membro do SCV, mas foi recentemente retirado 

da vida comunitária pelo atual Superior Geral, como o consentimento da Santa Sé. As 

ofensas dos quatro ex-membros do SCV estão descritas a seguir. 

 Quatro (agora ex) sodálites abusaram sexualmente de 19 menores. 

 Dezoito dos menores eram meninos e uma era uma mulher jovem. 

 Uma das vítimas, varão menor de idade, foi sexualmente abusado por um sodálite 

e depois, em ocasião posterior, por outro sodálite. 

 Três dos sodálites (um atual, ou seja Figari, e dois ex-membros) que abusaram 

sexualmente de menores também abusaram sexualmente de adultos. 

 Dois (agora ex) sodálites abusaram sexualmente só de menores. 

 

Germán Doig Klinge 

Foi comunicado que entre 1983 e 2000 Germán Doig Klinge (Doig) abusou sexualmente 

de cinco varões e uma jovem, menores de idade. Também abusou sexualmente de três 

varões adultos e manipulou sexualmente a outros três varões adultos. Os abusos com 

frequência ocorreram em práticas de exercícios de yoga que Doig conduzia 

particularmente no seu aposento. Em outras ocasiões, segundo testemunhos, Doig se 

tornava cada vez mais “afetuoso” com a vítima e a levava para um encontro sexual. Uma 

vítima adulta informou que foi sexualmente abusada por Doig e Figari, ainda que não ao 

mesmo tempo. 

Doig, dez anos mais novo que Figari e um dos seus alunos no Colégio Santa Maria, passou 

de um jovem que gostava de festas e que tinha um “lado meio louco” a ser um homem 

que era respeitado pelos companheiros, pelos líderes católicos e pelos membros da família 

do SCV. Doig era especialmente respeitado pelos homens jovens dos quais era guia 

espiritual ou mentor. Doig ingressou oficialmente no SCV nos anos 1970, mas não foi 

um dos fundadores originais. Doig era inteligente, carismático, atlético e sensato. Era um 

favorito de Figari, todos confiavam nele, e rapidamente assumiu um posto de liderança 

no SCV. 

Figari e Doig tinham uma relação muito próxima e, por muitos anos, viam-se quase todo 

dia e viajavam juntos. Figari o tratava como a um filho e se referia ele como o “sodálite 



19 
 

modelo” e seu “sucessor”. Por muitos anos, Doig foi a segunda mais alta autoridade no 

SCV como Vigário Geral; porém faleceu antes de poder ser eleito Superior Geral. 

Uma das vítimas de Doig relatou: 

“Depois de estar com ele eu chegava em casa chorando... Não entendia o que 

estava acontecendo comigo, sentia-me confuso, incomodado, imundo e culpado, 

mas ao mesmo tempo era a minha dependência dele que me fazia sentir sem 

possibilidade de fazer algo a respeito.” 

Em 2008 a Dra. Rocío Figueroa informou a Figari que Doig havia abusado sexualmente 

de uma jovem de 16 anos. Figari acusou a Dra. Figueroa de mentir, e quando ela não se 

retratou desta acusação, Figari fez represália a ela, ao tomar medidas para evitar que 

pudesse retomar seu trabalho na Santa Sé, e não voltar de Roma para Lima para receber 

assistência médica. Figari proibiu ao (então) Vigário Geral Eduardo Regal de se reunir 

com a Dra. Figueroa ou investigar as suas acusações. 

Regal, contudo, desobedeceu a Figari e solicitou a assistência de dois sacerdotes sodálites 

para ajudá-lo discretamente a determinar se Doig, falecido havia sete anos, tinha outras 

vítimas. A investigação de Regal demorou pouco mais de dois anos para ser completada. 

Ao término deste tempo Figari renunciou ao seu cargo como Superior Geral e Regal foi 

eleito para tomar seu lugar. Regal concluiu que Doig havia abusado de outros menores de 

idade, e em 2011, contra os desejos de Figari, informou à comunidade do SCV e ao 

público que Doig havia cometido atos que eram “contrários à sua promessa de celibato”, 

ainda que não tenha revelado que Doig havia abusado de menores. Esta notícia gerou 

comoção na maioria dos membros da comunidade do SCV, e para alguns quantos 

sodálites ainda hoje é difícil acreditar que Doig era um abusador. 

 

Virgilio Levaggi Vega 

Virgilio Levaggi Vega (Levaggi) foi apontado como autor de abuso sexual de pelo menos 

um menor e de dois homens adultos jovens entre 1977 e 1987. Foi informado que Levaggi 

também manipulou sexualmente três homens adultos na sua comunidade. Uma vítima 

menor de idade comunicou o abuso a Figari, o qual ordenou a Levaggi deixar em paz o 
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jovem, e este aceitou a ordem. Alguns anos depois, Levaggi abusou de dois homens 

adultos jovens. Um dos homens recordou: 

“Este homem que abusou de mim era também meu guia espiritual... Ele ameaçou 

fazer mal a meus amigos se eu contasse a alguém sobre o que havia feito...” 

Um dos dois homens jovens que foi abusado informou o caso a um sodálite seu amigo. 

Este sodálite imediatamente o levou a Doig para que pudesse comunicar o abuso. O 

sodálite recordou que lhe foi pedido escrever um documento sobre as acusações: 

“Lembro ter escrito meu relato e dá-lo a Figari para que o lesse. Figari me disse 

que nunca deveríamos tornar a falar sobre aquilo, e então ordenou a alguém 

que acendesse a lareira (ou ele mesmo acendeu, não me lembro)... Figari pegou 

meu registro e o queimou.” 

Depois disso, Figari confinou Levaggi na sua comunidade, exceto por um período de 

tempo no qual Figari permitiu que ele o acompanhasse numa viajem a Roma. Levaggi 

deixou o SCV em 1987. Em 5 de outubro de 2016 foi informado num blog que Levaggi 

negou as acusações sobre o abuso dos dois jovens adultos. No blog Levaggi está citado 

afirmando: “jamais forcei ninguém a ter relações sexuais, de nenhuma natureza, contra a 

sua vontade.”5 

 

Jeffery Daniels Valderrama 

No caso mais grave de abusos no SCV, Jeffery Daniels Valderrama (Daniels) foi 

apontado como autor de abusos sexuais de pelo menos 12 jovens varões associados ao 

apostolado do SCV entre 1985 e 1997.6 Daniels era bem considerado na comunidade, mas 

também era chamado de “palhaço”, “carinhoso demais” e “imaturo”. Usualmente fazia 

“apostolado” com garotos entre 12 e 16 anos, e era seu diretor nos Agrupamentos 

Marianos. Em várias ocasiões levou os jovens em viagens de missões, ou os levava a 

diferentes eventos. Uma vítima recordou sobre o agressor: 

                                                           
5 http://www.desdeeltercerpiso.com/2016/10/sodalício-el-caso-levaggi/. 

6 Doze pessoas informaram que teriam sido abusadas por Daniels, porém testemunhas informaram acreditar que ele 

abusou de vários outros jovens menores, que não o denunciaram. 
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“Quando eu tinha 14 anos de idade Daniels se tornou cada vez mais amistoso 

comigo, e me dava o afeto que eu não recebia da minha família... Seus afetos se 

tornaram sexuais... Eu pensei que havia sido escolhido pelo diabo para prestar 

serviços sexuais a este homem... Agora me vêm recordações recorrentes...” 

Em 1997, um dos jovens disse a um sodálite que Daniels havia abusado sexualmente de 

um amigo seu. O sodálite notificou o Superior Regional, que confrontou Daniels, o qual 

admitiu ter abusado de três jovens. O Superior Regional contatou Doig, que naquele 

momento se encontrava em Roma com Figari. Doig orientou o Superior Regional a que 

enviasse o agressor ao centro de formação em San Bartolo, para um período de retiro até 

que se pudesse determinar um melhor curso de ação e que ele, Doig, se encarregaria das 

famílias das vítimas. Doig também informou a Figari sobre o assunto. O Superior 

Regional realizou investigações adicionais e concluiu que Daniels havia abusado de até 

oito jovens menores de idade. Depois que Doig e Figari voltaram de Roma, assistiram à 

reunião do Conselho Superior, onde a situação de Daniels foi tema de discussão. 

Daniels permaneceu em isolamento em San Bartolo durante os três anos seguintes. 

Durante seu isolamento muitos candidatos passaram pelo processo de formação em San 

Bartolo, e outros sodálites visitavam o centro de formação. A ninguém era permitido ver 

ou falar com Daniels, ou perguntar por ele. Contudo, o Superior Regional dava a ele 

assessoria espiritual, e proveu para que alguém o levasse aos seus tratamentos 

psicológicos periódicos. Ocasionalmente alguma autoridade do SCV ou algum formador 

tinha que explicar a situação de Daniels a um irmão. Várias falsas razões foram dadas a 

respeito. Por exemplo, que ele estava realizando um retiro ou discernindo se deveria ser 

monge. Também havia o rumor de que havia se envolvido com a mãe de um dos jovens 

do seu grupo e estava ali para sua segurança. 

Vários meses depois de iniciado o isolamento, Figari perguntou ao Superior Regional 

sobre a saúde de Daniels. Foi informado que Doig tinha carinho por ele e parecia protegê-

lo. Porém, afora algumas autoridades como Figari e Doig, ninguém sabia a verdadeira 

razão pela qual Daniels se encontrava isolado, ou a ameaça que representava para os 

menores. Depois da morte de Doig em 2001, o Conselho Superior se reuniu, na presença 

de Figari, e autorizou a saída de Daniels do SCV. Daniels se mudou para os Estados 
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Unidos. Ao que parece, as ofensas de Daniels nunca foram comunicadas às autoridades 

peruanas.7 

Daniel Murguía Ward 

Daniel Murguía Ward (Murguía) foi preso em 2007 em Lima, quando se descobriu que 

estava fotografando um menor de idade despido, o qual não estava associado ao SCV. 

Com base nestas evidências, Murguía foi imediatamente expulso do SCV e passou três 

anos na prisão, enquanto seu caso era analisado no Poder Judicial peruano, e finalmente 

foi declarado inocente num processo judicial. 

 

Respostas do SCV e da Santa Sé a estas acusações 

As respostas a estas acusações e às acusações de abuso sexual, psicológico e físico de 

adultos por membros do SCV, e a resposta da Santa Sé sobre as acusações de abuso sexual 

feitas contra Figari, bem como o estabelecimento da Secretaria de Assistência e 

Reparações, e do Programa de Reparação e Compensações para assistir às vítimas, estão 

descritos no relatório “Abusos Perpetrados por Sodálites e Resposta do SCV às 

Acusações de Abuso”, de 10 de fevereiro de 2017. 

 

 

SOBRE OS AUTORES: 

Kathleen McChesney, Ph.D. – A Dra. McChesney foi Diretora Executiva do Escritório 

de Proteção Infantil da Conferência Norte Americana de Bispos Católicos e agente do 

Federal Bureau of Investigation dos Estados Unidos. Por meio da sua agência, a Kinsale 

Management Consulting, ela realizou serviços de consultoria para diferentes dioceses, 

comunidades religiosas e agências de segurança pública nos Estados Unidos, Irlanda e 

Austrália. 

                                                           
7 O SCV recebeu aconselhamento legal em maio de 2014, que apontava não haver obrigação de comunicar as acusações 

a Daniels às autoridades dos Estados Unidos. Contudo, em abril de 2016, o SCV notificou às autoridades de proteção 

de menores do Estado onde Daniels vive, sobre as acusações de abuso feitas contra ele. 
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Ian Elliott, MSC, MBA, CASW – O Sr. Elliott foi diretor executivo da Junta Nacional 

de Proteção Infantil na Irlanda, e Assessor Chefe da Superintendência Nacional de 

Serviços Sociais da Irlanda do Norte para a Proteção Infantil. Por meio da sua firma, Ian 

Elliott Safeguarding, realizou serviços de consultoria na República da Irlanda, Reino 

Unido, Índia e Austrália. 

Monica Applewhite, Ph.D. – A Dra. Applewhite é consultora da Conferência dos 

Superiores Maiores dos Estados Unidos e desenvolveu e implementou programas de 

proteção a crianças para numerosas organizações religiosas e seculares. Por meio da sua 

firma, Confianza, LLC, ela realizou serviços de consultoria e treinamento para 

comunidades religiosas nos Estados Unidos, Austrália, Polônia, Irlanda, Índia, Itália, 

América Central, Canadá, Nova Zelândia, Indonésia e ilhas do Pacífico. 
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I. INTRODUÇÃO 

Este relatório, “Abusos Perpetrados por Sodálites e Resposta do SCV às Acusações de 

Abuso”, é o segundo dos relatórios solicitados pelo Sr. Alessandro Moroni Llabrés, 

Superior Geral do Sodalitium Christianae Vitae (SCV) e pelo Conselho Superior do SCV, 

em março de 2016. Este relatório descreve: 

1. A natureza, o alcance e as causas dos diversos abusos cometidos por sodálites 

desde o início do SCV em 1971, e o dano sofrido pelas vítimas destes abusos; 

2. As respostas do SCV às denúncias de abusos ao longo do tempo, incluindo a 

responsabilização dos agressores pelos abusos que infligiram; 

3. O trabalho em andamento do SCV para prevenir que abusos ocorram no futuro. 

O primeiro relatório, intitulado “Abusos Perpetrados pelo Sr. Luis Fernando Figari e o 

Abuso Sexual de Menores por Ex-Sodálites” assinala os detalhes, no que se conhece até 

o momento, dos atos informados de abuso sexual, físico e psicológico cometidos pelo Sr. 

Figari, e os atos de abuso sexual de menores informados como perpetrados por quatro ex-

sodálites. 

Ambos os relatórios foram preparados por Kathleen McChesney, Ph.D.; Monica 

Applewhite, Ph.D.; e Ian Elliott, MSC, MBA, CASW (a seguir referidos como “Equipe 

de Revisão”), após um extenso exame de documentos públicos, registros do SCV e 

entrevistas com mais de 245 pessoas. É a opinião profissional dos autores que os 

incidentes de abusos descritos neste relatório ocorreram de fato. Contudo, esta opinião 

não representa uma conclusão de investigação formal nem constitui a conclusão de um 

procedimento legal ou canônico. Este relatório foi preparado originariamente em Inglês. 

Este relatório consiste das seguintes seções: 

I. A natureza, alcance e causas de abusos no SCV 

II. Respostas do SCV às denúncias de abuso sexual perpetrados por Figari e ex-sodálites 

III. Respostas do SCV a outras denúncias de abusos 

IV. Recomendações para estabelecer ambientes seguros 

V. O futuro do SCV 
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VI. Metodologia 

Sobre os Autores 

Apêndices: 

Apêndice A: Carta do Pe. Victor Huapaya Quispe aos Arcebispos e Bispos do Coetus 

[grupo de estudo/trabalho] do Tribunal Interdiocesano Eclesiástico de Lima 

Apêndice B: Linha do Tempo dos principais eventos referentes ao SCV 

Apêndice C: Carta da CIVCSVA ao Superior Geral Alessandro Moroni Llabrés em 

referência ao Sr. Luis Fernando Figari Rodrigo, 30 de Janeiro de 2017 

 

 

II. NATUREZA, ALCANCE E CAUSAS DE ABUSOS NO SCV 

Desde seu início em 1971, o SCV atraiu centenas de jovens para a sua missão de servir a 

Deus através da evangelização e a realização de boas obras. Contudo, em várias ocasiões, 

alguns sodálites cometeram abusos e maus tratos de tipo físico, psicológico e sexual, tanto 

com homens como com mulheres, menores e adultos.8 

Dentre as vítimas de maus tratos encontram-se sodálites, membros da família sodálite e 

jovens que participaram em grupos juvenis. Independentemente da sua associação inicial 

ou atual com o SCV, ou de quando ou onde ocorreu o abuso, para muitas destas vítimas 

há um trauma psicológico residual e um dano espiritual. Às vezes, algumas vítimas que 

deixaram o SCV também alegam ter sofrido economicamente, não tendo podido 

conseguir emprego porque seus superiores os impediram de receber uma formação 

profissional.9 

 

                                                           
8 Os atos de abuso sexual de menores cometidos por sodálites são descritos e comentados no relatório Abusos 

Perpetrados pelo Sr. Luis Fernando Figari e o Abuso Sexual de Menores por Ex-Sodálites, 10 de fevereiro de 2017. 

9 É necessário esclarecer que nem todo sodálite que deixou o SCV foi vítima de abuso ou de um discernimento 

inadequado. 
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Algumas autoridades do SCV não apenas sabiam destes atos abusivos, como também 

foram autores. As vítimas, que eram principalmente adultos jovens, informaram que 

tinham medo de fazer uma denúncia, especialmente porque seus agressores estavam em 

postos mais altos de poder ou eram seus diretores espirituais. Até 2016 não havia um 

processo formal, confidencial nem neutro para acolher as denúncias, e quando vítimas 

denunciavam abusos, a falta de políticas e protocolos do SCV nestes assuntos resultou 

em respostas inconsistentes das autoridades. 

 

Abuso sexual e manipulação sexual de adultos jovens 

 Quatorze homens10 e três mulheres informaram ter sido abusados sexualmente 

como adultos jovens por sete sodálites. 

 Quatorze homens informaram ter sido manipulados sexualmente como adultos 

jovens por quatro sodálites.11 

 Os responsáveis por todos estes abusos foram sete sodálites. Três deles estão 

indicados no relatório “Abusos Perpetrados pelo Sr. Luis Fernando Figari e o 

Abuso Sexual de Menores por Ex-Sodálites, 10 de fevereiro de 2017”. Quatro dos 

agressores se desculparam com suas vítimas. 

 Os atos de abuso sexual ou manipulação sexual de um adulto ocorreram entre 

1975 e 2009. 

 Três dos sete responsáveis já não estão mais no SCV: um faleceu em 2001, os 

outros dois abandonaram a comunidade. 

 Dos quatro agressores que permanecem sodálites, um foi retirado da vida 

comunitária pelo Superior Geral com o consentimento da Santa Sé, um deixou a 

vida comunitária, um foi retirado de todo apostolado e do contato com pessoas 

vulneráveis, e um realiza apostolado de forma restrita.12 

                                                           
10 Treze diferentes homens adultos jovens informaram que foram abusados sexualmente por um sodálite, porém 

um homem foi abusado por dois sodálites diferentes, e assim é contado duas vezes nos 14. 

11 Cf. Seção V para a definição de manipulação sexual. 

12 Outro sodálite que apresentou condutas identificadas como inapropriadas com adultos e menores não tem 

permissão de realizar apostolado externo nem de ficar a sós ou trabalhar com menores, e está sendo supervisionado 

pelas suas autoridades. 
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Todas as vítimas informaram que confiavam no seu agressor no momento do abuso. 

Estas más condutas sexuais ocorreram em distintos lugares, mas principalmente em 

comunidades do SCV. Algumas das vítimas foram abusadas nos seus domicílios. 

 

Abuso físico e psicológico 

 Ao menos 18 sodálites e aspirantes informaram que foram abusados física 

e/ou psicologicamente por 11 sodálites.13 

 Os atos de abuso físico e psicológico ocorreram entre 1971 e 2010, e a maioria 

ocorreu antes de 2005, ainda que continuassem com certa frequência até 2010. 

 Dos 11 sodálites que foram identificados por ter abusado física ou 

psicologicamente de algum aspirante, candidato ou outro sodálite, dois já 

abandonaram o SCV. 

 Dos nove infratores que ainda são membros do SCV, os quatro que eram 

superiores ou formadores foram retirados dos seus postos, e os outros cinco 

nunca ocuparam estes postos. 

 Dois dos nove sodálites que permanecem membros do SCV não estão fazendo 

apostolado atualmente. 

 

Abusos na experiência comunitária ou na formação 

O abuso físico e psicológico de aspirantes e sodálites foi mais frequente que o abuso 

sexual, ainda que cada ato de abuso sexual também cause dano físico e/ou psicológico. 

Os abusos físicos e psicológicos ocorriam com mais frequência durante a “experiência 

comunitária” ou a formação do aspirante ou sodálite. 

Antes do estabelecimento de uma comunidade dedicada à formação com um programa 

específico em San Bartolo em 1984, o processo de formação do SCV e seus requisitos 

eram inconsistentes e arbitrários. Mesmo depois de 1984, o Superior Geral do SCV, Luis 

Fernando Figari (Figari) e o Vigário Geral Germán Doig Klinge (Doig) não exigiram que 

                                                           
13 Este número não inclui um irmão de quem foi informado ter hostilizado verbalmente a várias pessoas. Este irmão 

reconheceu seus problemas de ira e está sendo assistido e supervisionado de perto pelas autoridades do SCV. 
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todos os sodálites tivessem um programa formal de formação. Uma razão pela qual certos 

jovens não participaram ou não completaram o programa de formação foi porque 

ocasionalmente Figari ou Doig os levavam para viver nas suas respectivas comunidades.  

Os jovens geralmente realizavam tarefas pessoais para Figari ou Doig, além de trabalhar 

em projetos relacionados com o SCV ou estudar. 

Da mesma forma, Figari e Doig não exigiram que todos os aspirantes participassem de 

uma das “experiências comunitárias” que se realizaram em comunidades do SCV entre 

1985 e 2015. As experiências comunitárias duravam de duas a oito semanas e permitiam 

aos aspirantes ver o que era viver numa comunidade, e determinar se eram capazes de 

satisfazer as demandas do processo de formação. 

Dentro do programa de formação e experiência comunitária, Figari e Doig puseram uma 

ênfase extraordinária na capacidade e resistência físicas, formando “soldados” para 

defender a Igreja. Os exercícios exigidos aos aspirantes foram inspirados principalmente 

em filmes de aventura e programas de televisão de que Figari gostava. Alguns dos irmãos 

estavam irritados pela ênfase hipócrita de Figari na aptidão física, sendo que ele mesmo 

estava acima do peso, alimentava-se inadequadamente e não praticava exercícios físicos. 

Os atos de abuso físico e psicológico não ocorreram o tempo todo, nem tampouco foram 

da experiência de todos os sodálites ou ex-sodálites entrevistados. Alguns dos que os 

sofreram, contudo, permanecem negativamente afetados pelo que ocorreu. Um ex-

sodálite descreveu suas experiências como jovem de 19 anos que vivia numa comunidade 

do SCV em fins dos anos 1990, desta forma: 

“O sodálite mais velho me colocou uma faca na garganta e me espetou o peito 

várias vezes com a faca e me assustou... ele também me obrigou a comer tijelas 

de sal e ketchup até ficar fisicamente doente... ele e outros riram de mim...”14 

“Quando me pediram para bater em outro irmão, eu o fiz porque estava sendo 

‘obediente’... era isso o que fazíamos...” 

                                                           
14 O sodálite mencionado explicou estes incidentes como atividades lúdicas que fez para ajudar o aspirante a ser uma 

pessoa mais forte. O sodálite tinha 27 anos quando isto ocorreu e acredita que lhe faltava a maturidade e o treinamento 

para ser um formador adequado naquele momento. Não houve nenhuma outra reclamação contra ele desde então. 
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A experiência comunitária de outro ex-sodálite era comum e difícil: 

“Só nos deixavam dormir três horas por noite... às vezes dormíamos nas 

escadas... às vezes dormíamos nas escrivaninhas...” 

Contudo, é importante destacar que na formação do SCV o aspecto físico era considerado 

por muitos jovens como um dos elementos mais atrativos. A experiência de cada 

candidato foi diferente, dependendo das suas capacidades, da sua experiência e 

personalidade, bem como da personalidade e caráter dos formadores. Por exemplo, um 

candidato podia ter uma boa experiência com um formador em particular, enquanto que 

outro candidato podia achá-lo rígido. Os formadores não eram muito mais velhos que os 

candidatos e alguns não tinham maturidade ou habilidades para educar estes jovens, e 

servir como suas autoridades e modelos a seguir. Por exemplo, um sodálite explicou: 

“Eu adorava nadar no mar e sair com outros colegas. Eu não estava muito 

interessado nas coisas espirituais, mas eu era um bom candidato, de modo que 

não foi grande problema. À medida que amadureci, pude ver que o programa 

de formação deveria ser realmente sobre espiritualidade, e que aquilo não era 

maneira de dirigir a formação.” 

Mas um ex-sodálite teve uma experiência muito diferente, recordando: 

“Num dia de ondas muito altas...meu formador me fez entrar no mar de novo e 

nadar mais voltas, e outro candidato nadou comigo... fiquei com medo... quando 

pensei que estava a ponto de me afogar, alguém me agarrou pela cabeça e me 

salvou... Depois que me acalmei, meu formador me disse que tinha cometido um 

erro ao me mandar voltar ao mar e se desculpou comigo.” 

Em 1998, Figari disse a outros que os requisitos do centro de formação não eram 

suficientemente rigorosos e que os formadores não eram tão rigorosos como deviam ser. 

Ele mesmo substituiu o superior que havia estado à frente do Centro de Formação por 

longo tempo, e que era bem considerado, por outro sodálite. Figari pensou que esta 

substituição faria com que suas ordens fossem obedecidas, tornando os candidatos fortes, 

exigindo muito deles com exercícios e os castigando com rigor pelos seus erros e 

fracassos. A maioria das reclamações de abuso físico e psicológico severo foi feita contra 

este novo superior do Centro. Três ex-sodálites descreveram alguns dos seus métodos e 

comportamentos desta forma: 
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“Foi o pior superior... criou um caos... humilhou as pessoas... treinou a todos 

como fuzileiros navais... obrigou os candidatos a nadarem duas vezes ao dia 

durante 45 minutos, o que era difícil para os rapazes de locais de clima 

quente...” 

“Não fui maltratado, mas vi este superior fazer coisas horríveis, como não 

permitir que os rapazes dormissem regularmente, obrigando-os a fazer 

exercícios quando estavam doentes, impondo muitas exigências físicas ao longo 

do dia e gritando com eles...” 

“Também havia conseqüências mesmo para as menores falhas, como colocar 

uma flor no lugar errado de uma imagem... este superior obrigava você a ir para 

o mar como castigo e gritava com você na frente dos outros...” 

“Este formador nos disse que ia adotar uma nova cultura e nos faria ‘espadas 

de aço de Toledo’... todos, mesmo contra a vontade, tinham que se tornar duros 

e fortes como o aço que não se dobra e ser capazes de lutar pela causa.” 

Em 2004 o (então) Vigário Geral Eduardo Regal Villa (Regal) soube das denúncias sobre 

os excessos e maus tratos deste superior em San Bartolo. Regal o retirou desta posição e 

o colocou em outra.15 Este sodálite já não está mais fazendo apostolado nem tem uma 

posição de autoridade no SCV. 

Até 2010, contudo, os formadores ainda impunham exigências físicas desnecessárias, e 

pressionavam psicologicamente os candidatos, como neste incidente descrito por um ex-

sodálite: 

“Num dia de ondas muito altas... meu formador me fez entrar no mar de novo e 

nadar mais voltas, e outro candidato nadou comigo... fiquei com medo... quando 

pensei que estava a ponto de me afogar, alguém me agarrou pela cabeça e me 

salvou... Depois que me acalmei, meu formador me disse que tinha cometido um 

erro ao me mandar voltar ao mar e se desculpou comigo.” 

                                                           
15 No outono de 2015, este ex-superior contatou muitas das pessoas que havia formado em San Bartolo e se desculpou 

pelos maus tratos. Alguns aceitaram suas desculpas, outros o ignoraram, crendo que estava sendo insincero e impessoal, 

e alguns lhe disseram que não achavam ter sofrido abuso da sua parte. 
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Possíveis causas de abuso 

Nos primeiros anos do SCV, os superiores e os formadores tendiam a ter pouco mais de 

20 anos e eram pouco mais velhos que os irmãos que formavam. Figari selecionava os 

superiores e formadores. Não havia requisitos específicos para ocupar estas posições, nem 

tampouco um processo para identificar quem poderia ser mais adequado para estas 

funções. Os que foram selecionados eram na sua maioria jovens, homens inexperientes e 

imaturos. Nenhum deles foi preparado em habilidades básicas de administração e 

liderança, nem recebeu formação especializada no manejo de acusações de má conduta. 

Durante esta verificação, ao menos uma denúncia foi feita para cada formador assinalado 

para San Bartolo entre 1984 e 2005. Contudo, ao mesmo tempo houve reconhecimentos 

de que cada um destes formadores havia realizado também atos de bondade com 

diferentes candidatos. A maioria dos formadores também tinha experimentado algum tipo 

de abuso físico ou psicológico durante o seu próprio período de formação, experiência 

comunitária ou mesmo enquanto viviam em comunidade. Portanto, quando chegaram a 

ser formadores, às vezes tratavam os candidatos de maneiras boas ou más que refletiam 

as suas próprias experiências de formação. 

Vários sodálites refletiram sobre as suas experiências como formadores ou diretores de 

experiências comunitárias, e reconheceram que agiram de forma dura, humilhante e 

imatura. Alguns se desculparam com as pessoas que pensam ter tratado mal. Eles 

explicam: 

“Abusei e fui duro porque foi assim que me formei, de fato minha formação foi 

pior ainda. Simplesmente não conhecia outro modo. Tenho vergonha do que fiz.” 

“Doig me disse que não fizesse nenhuma loucura que os rapazes não pudessem 

contar às suas mães – mas podia fazer qualquer exigência física que quisesse.” 

“Éramos a ‘Força Delta’ da Igreja. Pensamos que era o que Figari queria... 

para demonstrar isto, fizemos com que os rapazes batessem uns nos outros no 

estômago, enquanto Figari observava.” 

Ainda que os tipos de abuso descritos anteriormente tenham ocorrido sobretudo nos anos 

1980 e 1990, há alguns membros atuais que sentem que alguns sodálites mais velhos 

ainda não os tratam com respeito, ou têm problemas de controlar a raiva. Estes assuntos 
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estão sendo abordados com estes membros pelo Superior Geral Alessandro Moroni 

Llabrés (Moroni) e o Vigário Geral José Ambrozic Velezmoro. 

Atualmente não há um procedimento formal de reclamação ou resolução de conflitos 

dentro do SCV, para o manejo de denúncias e desacordos. Alguns pouco subordinados 

continuam temerosos de fazer denúncias às autoridades do SCV, mesmo 

confidencialmente. Portanto, existem alguns conflitos interpessoais que não foram 

resolvidos e fomentam os sentimentos negativos no ambiente comunitário. Até que estes 

procedimentos estejam estabelecidos, é provável que os problemas de manejo de pessoal 

atrapalhem parte do trabalho do SCV. 

 

Cultura passada do SCV 

Para entender o ambiente do SCV durante o tempo em que a maioria dos abusos estavam 

ocorrendo, quer dizer, nos anos 1980 e 1990, é útil identificar algumas das características 

únicas desta comunidade e especialmente de Figari, seu fundador, e dos seus primeiros 

líderes.16 Enquanto que os objetivos evangelizadores originais da organização eram 

admiráveis e como tais permanecem vigentes: o apostolado, o serviço aos pobres, a defesa 

da fé, a evangelização da cultura e os desenvolvimento de um modelo de movimento 

laico, muitos membros e ex-membros identificaram uma mudança significativa de 

enfoque em algum momento, quando as energias passaram destes objetivos a aumentar o 

próprio poder e influência na Igreja Católica. 

Os objetivos de Figari de alcançar o status de Sociedade de Direito Pontifício e de formar 

um grupo de “soldados sodálites” eram partilhados por muitos dos primeiros membros. 

Porém, alcançar estes objetivos resultou também no desenvolvimento de práticas que 

enfatizaram excessivamente a busca de vocações, o cultivo de relações com membros 

influentes da hierarquia católica e membros influentes das comunidades a que serviam, 

bem como a proteção da reputação do SCV. 

A maioria dos sodálites era, e é, um grupo de pessoas piedosas, de boa moral e caráter, 

atraídos pelo Evangelho e os aspectos positivos da cultura do SCV. Estes sodálites 

                                                           
16 A Comissão de Ética para a Justiça e a Reconciliação no seu Relatório Geral, abril de 2016, também descreveu 

alguns aspectos da cultura do SCV durante estes anos. A cultura do SCV começou a mudar de forma positiva durante 

a última década, o que não está evidente no Relatório Geral, mas está descrita na Seção V do presente relatório. 
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inspiraram e serviram como modelo e diretores espirituais para os jovens, os aspirantes e 

os seus companheiros sodálites. Não foi, portanto, a cultura do SCV que motivou os 

agressores a cometerem atos de abuso, mas houve autoridades ou sodálites mais velhos 

que permitiram ou incentivaram abusos físicos e psicológicos. Para muitos, Figari 

personificou a cultura do SCV e foi considerado como um ícone, e tratava as pessoas de 

maneiras frequentemente imitadas por companheiros e subordinados. 

Figari preferia a companhia de homens inteligentes, de boa aparência, de pele e olhos 

claros, de alto nível social. Durante muitos anos convidou vários destes jovens, incluindo 

alguns que ainda eram aspirantes ou estavam em processo de formação, para o jantar de 

domingo e um diálogo na sua casa. 

Ser convidado a estes eventos semiprivados com o fundador geralmente fazia com que os 

jovens se sentissem especiais, ao menos até que começassem os “diálogos”. Figari, que 

sempre dirigiu os diálogos, frequentemente transformou a conversação sobre temas 

relevantes em discussões de grupo centradas sobre as fraquezas ou segredos pessoais de 

algum dos presentes. Figari então ridicularizava ou ria ironicamente do sodálite 

escolhido, ou orientava os demais jovens para que o fizessem. Infelizmente, alguns 

imitaram o comportamento manipulador e cruel de Figari durante estes diálogos, apesar 

de que se sentiam incomodados de fazê-lo. Só um pequeno número de sodálites, por 

exemplo Doig, Regal, o Pe. Jaime Baertl, e alguns dos secretários mais próximos de Figari 

se sentiram em condições de confrontá-lo sobre a sua conduta. 

Outro fator cultural que contribuiu para um ambiente no qual o abuso sexual, físico ou 

psicológico poderia ocorrer foi a natureza reservada do SCV. Se bem que a maioria das 

organizações mantém uma certa privacidade institucional, nas décadas passadas o modo 

de funcionamento do SCV não foi transparente, e vários sodálites mais velhos 

descreveram o SCV como “isolado” e não aberto a ideias de fora da comunidade. Os 

novos membros foram orientados a se distanciar das suas famílias, e nos anos iniciais do 

Centro de Formação – nos anos 1980 – algumas das suas comunicações escritas foram 

interceptadas. 

Estes aspectos da cultura do SCV impregnaram as experiências comunitárias e os 

programas de formação, influenciaram no discernimento de jovens que buscavam se 

tornar sodálites ou que abandonaram o SCV, e impactaram na forma como os irmãos 

obedeciam ao fundador e às autoridades do SCV. Alguns sodálites, não todos, que 
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dirigiram experiências comunitárias e programas de formação, agiram do mesmo modo 

pouco respeitoso e depreciativo de Figari, nos seus esforços de desenvolver uma 

organização religiosa quase militar. 

Muitos ex-sodálites se sentiram pressionados para se unir ou permanecer no SCV, não 

porque tivessem uma verdadeira vocação, mas para aumentar o tamanho do SCV e 

impressionar assim a hierarquia católica na América do Sul e na Santa Sé. À luz das suas 

promessas de obediência total às autoridades do SCV, alguns sodálites se sentiram 

pressionados a obedecer aos seus superiores em todos os assuntos, mesmo quando se lhes 

ordenava que tratassem seus irmãos de forma nociva para o seu bem estar físico ou 

mental. 

 

 

II. RESPOSTAS DO SCV ÀS ACUSAÇÕES DE ABUSO SEXUAL 

PERPETRADOS POR FIGARI E EX-SODÁLITES 

De acordo com as alegações das vítimas, Figari é acusado de abusar sexualmente de 

homens adultos jovens entre 1975 e 1990, e também de manipular homens adultos até 

2009.17 Apesar do dano que Figari lhes causou, alguns dos jovens adultos permaneceram 

no SCV e não denunciaram o abuso às suas autoridades, a não ser após muitos anos depois 

do ocorrido. A primeira denúncia que se conhece, feita por um destes sodálites a uma 

autoridade do SCV, foi feita confidencialmente a uma autoridade no ano de 2002. Nem 

este ou outros sodálites que mais tarde denunciaram seus abusos a uma autoridade do 

SCV quiseram testemunhar por escrito, nem apresentar um processo canônico formal 

contra Figari. Outras vítimas, aquelas que nunca se associaram formalmente ao SCV, ou 

que haviam deixado a comunidade, contaram a amigos ou familiares sobre o abuso, mas 

não apresentaram uma denúncia formal contra Figari para a Igreja ou para as autoridades 

civis até 2011. 

 

                                                           
17 Devido ao longo tempo transcorrido desde que ocorreram estes atos, algumas das vítimas não puderam ser específicas 

a respeito das datas das ofensas. Cf. também Abusos Perpetrados pelo Sr. Luis Fernando Figari e o Abuso Sexual de 

Menores por Ex-Sodálites, 10 de fevereiro de 2017. 
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Primeira acusação formal contra Figari 

Em maio de 2011, a primeira denúncia formal que se conhece de abuso sexual perpetrado 

por Figari foi feita por um ex-membro de um grupo jovem do SCV. Como foi divulgado 

publicamente, esta primeira acusação não foi feita ao SCV mas ao Tribunal Eclesiástico 

Interdiocesano de Lima (Tribunal)18, o qual, por sua vez, enviou o testemunho à 

Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e Sociedades de Vida Apostólica 

(CIVCSVA), o Dicastério da Santa Sé que lida com estes assuntos para as congregações 

religiosas.19 Em setembro de 2011, o Tribunal havia recebido outras duas denúncias 

contra Figari, e também as enviou para a CIVCSVA.20 

Nesta mesma época, maio de 2011, o Superior Geral do SCV, Eduardo Regal, inteirou-

se informalmente de que uma acusação contra Figari havia sido apresentada diretamente 

por uma vítima ao Tribunal. Regal escreveu ao Tribunal e solicitou os detalhes da 

denúncia, mas não lhe foram dadas informações. Em 2010 Regal também havia ouvido 

de um sodálite que este havia sido abusado sexualmente por Figari, mas o sodálite não 

quis fazer uma denúncia formal (escrita) contra Figari. Regal confrontou Figari, que 

negou a acusação. 

Por esta época, Regal e outros no Conselho Superior estavam extremamente preocupados 

com o comportamento e as ações de Figari, particularmente pelo seu maltrato e abuso dos 

irmãos na comunidade e de pessoas na família espiritual do SCV. Eles acreditavam que 

a conduta de Figari, que era bem conhecida por muitos dos membros, era totalmente 

incompatível com a vida de um sodálite. Como resultado, Regal tomou a decisão radical 

e sem precedentes de pedir a Figari que se retirasse da vida pública para levar uma vida 

de conversão, retiro e oração. Proibiu que ele aparecesse em atividades públicas do SCV, 

do Movimento de Vida Cristã (MVC) e dos eventos da família SCV; o proibiu de se 

apresentar como autoridade do SCV ou de representar a instituição, assim como de 

participar de Missas de aniversário ou Missas públicas; de publicar novos livros e 

                                                           
18 Esta informação foi obtida através da vítima, que disponibilizou uma cópia do recibo que recebeu do Tribunal quando 

da apresentação da denúncia. 

19 Informação relativa a esta e outras ações do Tribunal descritas neste relatório foram obtidas de uma fonte pública, 

disponível em https://cruxnow.com/church/2016/06/02/letter-on-abuse-charges-against-founderofsodality/. 

20 Como é mencionado mais adiante neste relatório, em abril de 2016 a CIVCSVA comunicou ao SCV que não possuía 

uma cópia da acusação de maio de 2011. O Vigário Geral do SCV, José Ambrozic, obteve uma cópia do testemunho 

da pessoa a entregou ao CIVCSVA. 

https://cruxnow.com/church/2016/06/02/letter-on-abuse-charges-against-founderofsodality/
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participar do Conselho Pontifício de Leigos. Mas os demais membros da comunidade não 

conheciam estas medidas e pensavam que o retiro de Figari obedecia a motivos de saúde. 

Em novembro de 2011 e novamente em outubro de 2012, Regal viajou a Roma para 

entrevistar-se com a CIVCSVA e com canonistas, em referência ao caso canônico contra 

Figari. Também continuou tratando do assunto com a Arquidiocese e o Tribunal. 

Em abril de 2013, depois de ter sido eleito Superior Geral, Alessandro Moroni recebeu 

de um sodálite sacerdote os testemunhos de quatro sodálites acusando Figari de diversos 

abusos.21 Moroni buscou a orientação de vários canonistas, líderes religiosos e um 

especialista em Instituições Católicas a respeito de como proceder com as vítimas e com 

o assunto Figari. Em outubro do mesmo ano, este sodálite sacerdote apresentou uma 

petição diante do Tribunal, solicitando uma investigação da conduta de Figari. O Tribunal 

enviou esta petição para a CIVCSVA em dezembro de 2013.22 

No começo de 2014 Moroni se reuniu com o Arcebispo José Rodriguez Carbalho, 

Secretário da CIVCSVA, e com o Pe. Orlando Manzo, deste mesmo Dicastério, a respeito 

do caso Figari. Em junho de 2014 Moroni recebeu novos testemunhos de dois sodálites, 

acusando Figari de abuso sexual. Depois de consultar seu Conselho Superior e 

autoridades vaticanas, Moroni tomou medidas adicionais contra Figari, ordenando-lhe 

abandonar Lima e realocar-se numa comunidade sodálite em Roma, onde permaneceria 

em isolamento. 

Em abril de 2015, quatro anos depois do envio do primeiro testemunho contra Figari ao 

Tribunal da Santa Sé, a CIVCSVA nomeou o Bispo de Chota, Fortunato Pablo Urcey, 

OAR, como Visitador Apostólico no SCV, para investigar as acusações concernentes a 

Figari. O Visitador completou seu relatório em fevereiro de 2016. 

Em outubro de 2015 o livro Metade Monges, Metade Soldados foi publicado no Peru, da 

autoria de um ex-sodálite, Sr. Pedro Salinas (Salinas) e da Sra. Paola Ugaz (Ugaz). O 

                                                           
21 O mesmo sacerdote havia apresentado estes testemunhos também a Regal em 2012. Eles incluem 

manipulação sexual e outros abusos. 

22 Nem o Cardeal Cipriani nem o Pe. Huapaya responderam ao pedido de entrevista para este relatório. Contudo, em 

maio de 2016 o Pe. Huapaya enviou uma carta aos Arcebispos e Bispos do Coetus do Tribunal Eclesiástico 

Interdiocesano de Lima, que esclarece as ações tomadas pelo Tribunal depois de receber as acusações contra Figari. A 

carta está incluída neste relatório como Apêndice A. 
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livro pormenorizou acusações de vários ex-sodálites em relação a abusos de Figari, Doig 

e outros. Os atos descritos no livro receberam ampla cobertura dos meios de comunicação. 

Num comunicado da imprensa de 21 de outubro de 2015, o Superior Geral declarou que 

era causa de “profundo pesar e vergonha” que Figari pudesse ter cometido atos de abuso, 

e que tais acusações contra ele estavam sendo investigadas pelas autoridades eclesiásticas 

pertinentes. 

Em novembro de 2015, Moroni e o Conselho Superior estabeleceram uma Comissão 

Independente, composta por cinco profissionais respeitáveis, para auxiliar no 

acolhimento das vítimas e na obtenção de informação de pessoas abusadas por sodálites, 

e para fazer recomendações para assistência e compensação das vítimas. O SCV também 

estabeleceu uma Secretaria de Integridade e Ética e um Programa de Reparação e 

Compensação. 

Em 5 de abril de 2016, Moroni declarou publicamente Figari como “persona non grata”, 

em resultado dos atos de abuso sexual, físico e psicológico que havia cometido. Também, 

em abril de 2016, a CIVCSVA informou ao SCV que não possuía uma cópia da primeira 

denúncia realizada em maio de 2011, de modo que o Vigário Geral André Ambrozic 

obteve uma cópia da denúncia e a entregou ao CIVCSVA. 

Em maio de 2016, a CIVCSVA nomeou o (agora) Cardeal Joseph William Tobin, 

C.Ss,R., da Arquidiocese de Newark (EUA), como Delegado Apostólico para o SCV. Ao 

Cardeal Tobin foi encomendada a tarefa de prestar assessoria e apoio ao Superior Geral 

do SCV e ao Conselho Superior, para cumprir com as suas responsabilidades ordinárias 

ou extraordinárias. Ele ficou também responsável por orientar o Conselho Superior na 

sua avaliação das decisões a serem tomadas em relação às acusações feitas contra Figari, 

bem como sobre a origem e administração dos seus (do SCV) bens. Figari foi realocado, 

em dezembro de 2016, nas cercanias de Roma, nas instalações de outra comunidade 

religiosa.23 

                                                           
23 Em 2 de fevereiro de 2017, a única declaração da Santa Sé a este respeito foi feita pelo porta-voz do Vaticano, Pe. 

Federico Lombardi S.J., por meio de um correio eletrônico para Crux, antes de 2 de junho de 2016. O Pe. Lombardi 

afirmou que a Congregação (CIVCSVA) teve grandes dificuldades para agir com prudência “dada a complexidade e 

diversidade de posicionamentos e interpretações em relação a Figari e ao Sodalício”, bem como por “considerações de 

caráter legal.” Acrescentou que “era necessário realizar um exame exaustivo, tendo em mente o contexto eclesiástico e 

social do Peru, e o fato de que algumas das acusações não possuíam os requisitos necessários para serem tomadas como 

base para ação por parte da Congregação.” “Desde as primeiras acusações [contra Figari] feitas na carta [do Tribunal], 

a documentação aumentou consideravelmente e está sendo avaliada à luz das possíveis decisões a serem tomadas.” 
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Em 30 de janeiro de 2017 a CIVCSVA emitiu e enviou uma carta ao Superior Geral 

Moroni, indicando o encerramento do processo canônico e apresentando as suas 

conclusões. A CIVCSVA determinou que Figari havia cometido crimes canônicos, de 

natureza sexual e não sexual. A carta assinala que Figari cometeu atos contra o Sexto 

Mandamento, incluindo o abuso sexual de um menor em 1974. A CIVCSVA também 

determinou que Figari abusou do seu cargo, utilizando estratégias impróprias e métodos 

de persuasão sorrateiras, arrogantes, violentos e desrespeitosos à inviolabilidade da 

interioridade particular e reserva alheia, e portanto à liberdade da pessoa humana de 

discernir com autonomia as propostas ou as decisões.24 

Apesar de que a CIVCSVA não expulsou Figari do SCV, o proibiu de viver numa 

comunidade sodálite e retornar ao Peru, salvo por sérias razões. Entre outras coisas, a 

carta também proíbe Figari do contato com membros do SCV e com os meios de 

comunicação, bem como a sua participação em qualquer encontro ou manifestação do 

SCV ou pública. 

Figari se encontrou numa ocasião com um membro da Equipe de Revisão que elaborou 

este relatório, mas declinou ser entrevistado para este relatório em relação a qualquer 

acusação feita contra si. Em outubro de 2016, a Srta. María del Pilar Peralta Ramírez, 

Promotora Provincial da Promotoria Provincial Penal de Lima, entrevistou Figari com 

relação a uma denúncia apresentada por cinco ex-sodálites. Estes alegaram que o SCV 

havia cometido crimes de sequestro, lesões graves e associação ilícita. Os detalhes da 

entrevista de Figari com a promotora não foram tornados públicos. Contudo, depois da 

entrevista, o advogado de Figari, Sr. Armando Lengua Balbi, declarou publicamente que 

houve “excessos” na formação dos sodálites, muito parecidos aos que ocorrem em escolas 

militares – mas que não houve nenhum abuso sexual. A promotora encerrou este caso em 

janeiro de 2017, ao não encontrar mérito para as acusações de sequestro, agressões e 

associação ilícita para delinquir.25 

 

 

                                                           
24 Cf. Apêndice C: Carta 52218/2011 da Congregatio Pro Institutis Vitae Consecratae et Societatibus Vitae 

Apostolicae, Cidade do Vaticano, 30 de janeiro de 2017, ao Superior Geral Alessandro Moroni Llabrés. 

25 http://elcomercio.pe/sociedad/lima/fiscal-caso-sodalicio-denunciantes-solo-hay-palabras-noticia-1962594 

http://elcomercio.pe/sociedad/lima/fiscal-caso-sodalicio-denunciantes-solo-hay-palabras-noticia-1962594
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III. RESPOSTA DO SCV A OUTRAS DENÚNCIAS DE ABUSO 

Como é relatado adiante, no passado as autoridades sodálites não responderam 

adequadamente a toda acusação de abuso, ainda que nos anos mais recentes o SCV tenha 

melhorado os seus procedimentos de resposta. Alguns sodálites e ex-sodálites porém 

acreditam que o SCV poderia ter feito muito mais para responder às suspeitas de abuso. 

Existe a ideia de que a resposta das autoridades foi sempre movida pela necessidade de 

proteger a reputação da comunidade ou aos agressores, antes que às necessidades das 

vítimas. 

 

Falta de procedimentos de resposta 

Até 2016 o SCV não contava com procedimentos escritos de resposta a denúncias de 

abuso, o que gerou uma grande disparidade nas reações às queixas de abusos. Nos casos 

em que as autoridades do SCV não responderam adequadamente às queixas, observações 

ou suspeitas de abuso, o agravo às vítimas se intensificou. A resposta ineficaz ou 

inexistente do SCV às vítimas permitiu que alguns agressores continuassem abusando de 

modo impune. 

Algumas vítimas e as pessoas a quem estas comunicaram os fatos inicialmente pensavam 

que o abuso era mais um “ato pecaminoso” do que um crime. Esta postura resultou da 

falta de capacitação sobre o que constituía um abuso, ainda que em alguns casos as 

pessoas envolvidas fossem, simplesmente, ingênuas. Por exemplo, na década de 1990, 

um jovem informou a um sacerdote do SCV e a um irmão que ele havia sido abusado por 

alguém fora do SCV. Foi-lhe dito que “rezasse sobre isso”. Em outro caso, uma pessoa 

informou a um sacerdote sodálite, numa chamada telefônica ou pelas redes sociais, que 

um irmão tinha abusado dele aproximadamente 15 anos antes. O sacerdote não entendeu 

a necessidade de responder com rapidez e compaixão, e assim esperou que a pessoa 

voltasse ao assunto. Isto levou a pessoa a crer que o sacerdote não se importava de que 

ele tivesse sido abusado. 

Às vezes os sodálites mais velhos procuravam convencer as vítimas que o que haviam 

experimentado não era um abuso, ou acusavam as vítimas de mentir. Alguns sodálites 
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menosprezavam as vítimas ou diziam coisas sobre elas que não eram verdade. Este tipo 

de ações parecia ser motivado pela intenção de proteger a reputação da comunidade e/os 

agressores. 

Três vítimas e vários testemunhos especularam que algum membro ou membros do 

Conselho Superior protegiam Doig ou Figari.26 Um ex-sodálite informou que disse a um 

membro do Conselho que havia sido abusado por Doig. Esta vítima contou que o membro 

do Conselho lhe disse depois que havia interrogado Doig sobre a acusação, e que Doig 

respondera que o sodálite não havia interpretado corretamente o ocorrido. Alguns anos 

mais tarde, o membro do Conselho se desculpou com a vítima por não levar a sua 

acusação a sério. Sobre outro assunto, um irmão informou a esta mesma autoridade que 

Figari tinha contato sexual inapropriado com ele, e que o SCV devia investigar Figari. A 

autoridade falou com Figari sobre isto e mais tarde disse ao irmão que Figari o estava 

“testando”, e que o irmão “precisava aprender a entender Figari.” Como era prática 

comum nesta época, a autoridade não documentou suas ações sobre estas acusações. 

Proporcionar formação para a identificação do abuso 

A partir de 2016, o SCV estabeleceu um mecanismo para responder às denúncias de 

abuso, e tomou as seguintes medidas para assegurar que todos os irmãos compreendam a 

natureza e o impacto de todo tipo de abuso: 

 Proporcionou capacitação sobre conhecimento de abusos e sua prevenção por 

meio do programa VIRTUS a mais de 400 sodálites, membros da família 

espiritual, educadores, funcionários, voluntários e pais interessados; 

 Treinou 35 pessoas como capacitadores para a identificação e prevenção de 

abusos; 

 Estes capacitadores proporcionaram treinamento de identificação e prevenção de 

abuso a 300 membros da família espiritual, funcionários e voluntários de obras 

apostólicas; 

 Proporcionou formação específica sobre abuso sexual e maltrato a membros e 

formadores do SCV, ministrada pelos membros da Equipe  de Revisão. 

                                                           
26 Cf. também o relatório Abusos Perpetrados pelo Sr. Luis Fernando Figari e o Abuso Sexual de Menores por Ex-

Sodálites, 10 de fevereiro de 2017. 
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Auxílio às vítimas de abuso 

O SCV não possuía um procedimento formal para acolher e assistir às vítimas de abuso 

até 2016, mas começou a ajudar as vítimas em 2011. Neste momento, o SCV tomou 

conhecimento de que um ex-sodálite que havia sido abusado sofria de graves problemas 

psicológicos e pagou o seu tratamento médico e remédios. Durante os quatro anos 

seguintes, o SCV confidencialmente proporcionou assistência financeira a outros cinco 

homens que haviam sido abusados sexualmente por um sodálite ou haviam deixado a 

comunidade devido a maltrato ou pressão psicológica. 

Apesar destas ações de assistência temporal, até 2015 algumas das autoridades do SCV 

ainda não compreendiam a profundidade dos danos causados às vítimas. Não procuraram 

encontrar nem ajudar a outros que tiveram experiências semelhantes, para lhes oferecer 

auxílio pastoral e desculpas. O SCV tampouco contratou profissionais para investigar 

denúncias ou suspeitas de abuso. 

Em 2015, o Superior Geral Moroni e o Conselho Superior tomaram uma série de medidas 

para começar um processo mais estruturado para ajudar as vítimas que haviam sido 

abusadas por sodálites. Moroni e os membros do Conselho se deram conta, depois da 

publicação do livro Metade Monges, Metade Soldados,27 que não haviam sido conscientes 

de quantas pessoas haviam sido abusadas por membros do SCV ou quanto dano havia 

sido feito às vítimas. 

Moroni designou o sodálite Rafael Ismodes, ex Superior Regional do Chile, para ajudar 

as vítimas, e ao Pe. Jorge Olaechea para dar seguimento às denúncias de abuso, quando 

o SCV se inteirasse delas. Em 19 de outubro de 2015, Moroni divulgou um comunicado 

de imprensa, convidando as vítimas a contatar o SCV. O SCV também contratou dois 

investigadores particulares para averiguar as denúncias de abuso e outras faltas cometidas 

por alguns dos membros. 

 

 

                                                           
27 SALINAS, Pedro, e UGAZ, Paola. Metade Monges, Metade Soldados. Lima: Planeta, 2015. 

 



43 
 

A Comissão de Ética para a Justiça e a Reconciliação 

Em novembro de 2015, o SCV estabeleceu a “Comissão de Ética para a Justiça e a 

Reconciliação” (Comissão), que funcionou como um organismo independente para 

receber denúncias contra membros do SCV e contribuir para a reconciliação e promoção 

da justiça para as pessoas afetadas por atos de sodálites, bem como para recomendar ao 

SCV as ações apropriadas. 

Os membros da Comissão, pessoas com distinguida reputação e que trabalharam pro 

bono, foram o Dr. Manuel Sánchez-Palacios Paiva, presidente, Dom Carlos Garcia 

Camader, Dra. Rosário del Pilar Fernández Figueroa, Dra. Maita Garcia Trovato e Sr. 

Miguel Humberto Aguirre Guajardo. Os membros modificaram ligeiramente seu objetivo 

original desta maneira: “buscar a verdade e estabelecer quem causou danos, quem foi 

prejudicado, qual dano foi infligido e quais são os meios mais razoáveis possíveis para a 

compensação”. Eles convidaram pessoas que entendiam ter sido abusadas por membros 

do SCV a se apresentarem e a partilharem confidencialmente sua experiência. 

A Comissão escutou os testemunhos de mais de 60 pessoas28. A Comissão apresentou ao 

SCV um resumo dos testemunhos de 32 pessoas com as quais se havia reunido e que se 

consideravam vítimas, juntamente com recomendações de reparação para estas pessoas.29 

A Comissão não fez uma investigação exaustiva de todas as denúncias apresentadas, nem 

examinou a cultura atual do SCV. A Comissão publicou um relatório intitulado “Relatório 

Final – Comissão de Ética para a Justiça e a Reconciliação, Reunida pelo Sodalitium 

Christianae Vitae – SCV” (Relatório da Comissão), em abril de 2016.30 Este relatório 

descreve o trabalho da Comissão e inclui 11 recomendações de ações a serem tomadas 

pelo SCV e pela Santa Sé. 

 

                                                           
28 Este número inclui declarações do Superior Geral Moroni e de outras autoridades do SCV, e autoridades anteriores. 

A Comissão solicitou que Figari se reunisse com eles, mas este declinou. 

29 O resumo e as recomendações foram disponibilizadas confidencialmente ao SCV, para proteger a privacidade das 

pessoas. 

30 htpp://comisionetica.org/blog/2016/04/16/informe-final/ 
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Estabelecimento da Secretaria de Assistência e Reparação e do Programa de 

Reparação e Compensações 

A Secretaria de Assistência e Reparação (Secretaria) foi estabelecida em maio de 2016 

pelo SCV como um recurso permanente para oferecer assistência às vítimas de abuso, 

aceitando seus testemunhos e facilitando apoio para elas. O trabalho da Secretaria foi 

conduzido principalmente pelo Sr. Ian Elliott31 entre maio e dezembro de 2016. O Sr. 

Elliott iniciou a transição deste trabalho para uma assistente social, a Sra. Silvia Matuk, 

em dezembro de 2016, para oferecer apoio permanente às vítimas. 

Em maio de 2016, o SCV estabeleceu o Programa de Reparação e Compensações para 

ajudar as pessoas que foram prejudicadas por membros ou ex-membros do SCV. O 

programa se baseou na convicção de que a compensação econômica das vítimas era um 

passo importante, mas não o principal, para a sua cura. Muitas pessoas que recebem 

reparação necessitam também de acompanhamento e apoio para a sua cura física, 

emocional, mental e espiritual. 

A primeira fase do programa, ir ao encontro das vítimas, foi administrada pela Secretaria. 

Através de artigos de notícias, vídeos e informações no site web do SCV, foi feito um 

pedido às vítimas que entrassem em contato com o Sr. Elliott antes de 10 de outubro de 

2016. As vítimas informaram suas preocupações ao Sr. Elliott, que registrou e avaliou as 

informações, e preparou um relatório de conclusões e recomendações para uma decisão 

de assistência e reparação do Comitê de Reparações (Comitê). 

O Comitê foi criado pelo SCV em junho de 2016 e está composto por membros do 

Conselho Superior do SCV, o Sr. Elliott e profissionais em assuntos legais. Depois que o 

Comitê revisava os relatórios e recomendações do Sr. Elliott, era oferecido um acordo às 

vítimas. Os acordos incluíam disposições tais como compensação monetária, pagamento 

de serviços médicos ou psiquiátricos, bem como assistência para oportunidades 

educativas ou de trabalho. 

As vítimas que participaram do Programa compartilharam suas impressões com outras 

vítimas, o que ajudou a estas últimas a superar sua relutância de se apresentarem. O apoio 

                                                           
31O Sr. Ian Elliott é um dos autores e colaboradores deste relatório. 
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das vítimas demonstrou ser crucial para a aceitação do Programa por um grupo mais 

amplo de pessoas do que aquele que havia conversado com a Comissão. 

Como resultado, além das 32 pessoas reconhecidas como vítimas pela Comissão de Ética, 

outras 71 se apresentaram e participaram do Programa. Sessenta e seis das pessoas que se 

apresentaram antes de 10 de outubro de 2016 foram reconhecidas como vítimas, e lhes 

foi oferecido um acordo. Até a presente data, 37 das vítimas aceitaram estas ofertas, e o 

Programa continuará durante o tempo que seja necessário. 

Para estas 66 vítimas, o SCV autorizou pagamentos de compensação que chegam a um 

total de mais de US$ 2,8 milhões. Além disso, o SCV forneceu mais de US$ 320.000 para 

a assistência médica e outras necessidades de algumas destas vítimas e de suas famílias.32 

 

Responsabilidade 

Um componente chave para proporcionar justiça às vítimas de abuso é assegurar que os 

agressores, os que os protegeram e permitiram suas ações, e inclusive aqueles cujo dever 

era responder às acusações, assumam a responsabilidade pelas suas ações, omissões ou 

decisões. Os agressores que são membros de comunidades religiosas podem ser 

responsabilizados de vários modos, por exemplo através de um processo criminal dentro 

do estado ou país em que o problema ocorreu, de uma ação civil, de uma ação 

administrativa da congregação religiosa, ou de procedimentos disciplinares do sistema 

canônico da Igreja Católica. 

Como foi destacado na Seção I, dos sete membros do SCV acusados de abuso sexual de 

adultos, um faleceu e dois já não são mais sodálites. Portanto, o SCV não pode fazer com 

que assumam a responsabilidade por seus delitos. Dos quatro agressores que permanecem 

sodálites, um foi retirado da vida comunitária pelo Superior Geral com o consentimento 

da Santa Sé. Dadas as circunstâncias das faltas de conduta envolvendo os outros três 

responsáveis, não foi possível a imposição de medidas canônicas. Todos estes se 

desculparam com suas vítimas. 

                                                           
32 O Sr. Ian Elliott apoiou o SCV conduzindo esta procura e ida ao encontro das vítimas, e deu assistência ao SCV na 

implementação do Programa de Reparação e Compensações. Algumas das pessoas que se sabe terem sido abusadas 

sexualmente por um sodálite não buscaram auxílio pastoral nem participaram do Programa. 
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Dois dos 11 sodálites acusados de abuso físico ou psicológico de outros já não estão no 

SCV, e assim não estão sujeitos a nenhuma pena canônica. Por diferentes razões, as 

sanções canônicas não se aplicam aos nove sodálites que permaneceram na comunidade. 

As autoridades do SCV revisaram as denúncias feitas contra cada uma destas pessoas, e 

tomaram medidas administrativas adequadas às suas ações, com o objetivo de prevenir 

futuros abusos e de assegurar que assumam a responsabilidade pelo seu comportamento 

abusivo. Cada agressor recebeu ou receberá uma capacitação específica sobre a conduta 

esperada de um sodálite. 

Dos nove que ainda são membros do SCV, quatro que haviam sido superiores ou 

formadores foram retirados destas funções. Cinco destes sodálites nunca ocuparam cargos 

de autoridade. Todos são supervisionados de perto pelos seus superiores locais. 

 

IV. RECOMENDAÇÕES PARA AMBIENTES SEGUROS 

Em 2016, a Equipe de Revisão identificou vários tópicos que mereciam atenção imediata 

por parte do SCV, e formulou recomendações às autoridades naquele momento. Estes 

tópicos incluíam a identificação e os auxílios para as necessidades das pessoas que haviam 

sido prejudicadas, a retirada de cargos de confiança de agressores potenciais, e a garantia 

de que qualquer comportamento criminal abusivo fosse informado às correspondentes 

autoridades civis. 

A Equipe de Revisão fez um total de 35 recomendações ao SCV para promover um 

ambiente mais seguro, incluindo várias que foram sugeridas pelas vítimas, por 

testemunhas e por sodálites. O SCV aceitou todas as recomendações. A seguir é 

apresentada uma lista destas recomendações e o seu estado de implementação.33 

A. RESPOSTA ÀS DENÚNCIAS DE ABUSO E MALTRATO 

Recomendação Estado 

A.1 Estabelecer um sistema para que as pessoas que foram abusadas 

por um membro do SCV possam informar o abuso ao SCV. 

Completado 

                                                           
33 As recomendações da Equipe de Revisão foram formuladas de forma independente e separada das recomendações 

da Comissão que se encontram no seu Relatório Geral de Abril de 2016. Uma comparação de ambas as recomendações 

mostra uma substancial convergência entre elas. 
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A.2 Utilizar os serviços de uma pessoa com experiência em ajudar 

as pessoas que tenham sido abusadas, para receber relatórios de 

abuso e trabalhar com as autoridades do SCV, assegurando que todas 

as pessoas sejam tratadas com justiça e respeito. 

Completado 

A.3 Publicar a informação de contato da pessoa que irá receber as 

informações de abuso em vários meios e no site web do SCV 

Completado 

A.4 Informar todas as novas denúncias de delitos conforme indicado 

nas leis dos países em que ocorreu a presumida ofensa. 

Completado e 

em prática 

permanente 

A.5 Oferecer capacitação necessária às autoridades do SCV para 

responder a incidentes e denúncias de abuso e maltrato por membros 

e associados que trabalham nas suas instituições e apostolados. 

 

O conteúdo da capacitação deve incluir: 

 Definições e dinâmicas de abuso físico, sexual e psicológico, 

e abuso de poder 

 Efeitos do abuso sobre a vítima 

 Entendimento atualizado sobre autores de abusos 

 Padrões vigentes de auxílio para resposta ao abuso de menores 

e maltrato de adultos 

 Auxílio pastoral às vítimas de abuso 

Em andamento 

A.6 Utilização de investigadores externos, qualificados para avaliar 

denúncias específicas de abuso. 

Completado e 

permanente 

A.7 Exigir relatórios escritos para cada investigação feita no futuro. Em andamento 

A. 8 Estabelecer uma Comissão de Estudo para avaliar as denúncias 

de abuso ou de transgressão de limites apresentadas contra os 

membros do SCV, e oferecer assessoria sobre ações de gestão ao 

Superior Geral, composta por profissionais externos como 

psicólogos e especialistas em proteção infantil, e membros 

representantes da comunidade e autoridades do SCV. 

Pendente 

A.9 Melhorar os sistemas atuais de registro de documentos, 

estabelecendo protocolos, maximizando a tecnologia disponível e 

proporcionando capacitação para os usuários do sistema. 

Em andamento 
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B. PREVENÇÃO DE ABUSO E MALTRATO NO FUTURO 

Recomendação Estado 

B.1 Desenvolver e aplicar regras para avaliação de novos 

membros, de acordo com as normas vigentes para as 

congregações religiosas. 

Em andamento 

B.2 Melhorar a avaliação psicológica e as avaliações de 

antecedentes, de acordo com as normas vigentes. 

Em andamento 

B.3 Criar e ativar uma Comissão de Avaliação e Seleção de 

avaliadores profissionais, que inclua especialistas externos na 

avaliação de candidatos para a vida religiosa. 

Pendente 

B.4 Revisar todos os aspectos e fases da formação e alinhar as 

práticas com as normas vigentes: estabelecer as qualificações dos 

formadores, conteúdos de formação e parâmetros formativos. 

Em andamento 

B.5 Reforçar os aspectos da formação pertinentes às dimensões 

humanas e comportamentais, e oferecer formação constante em 

relação aos objetivos de uma vida saudável na comunidade, ao 

celibato e à obediência. 

Em andamento 

B.6 Efetivar a capacitação específica dos formadores, aspirantes 

e candidatos sobre a prevenção de abuso sexual e maus tratos no 

apostolado, nos colégios e nos serviços solidários. 

Em andamento 

B.7 Estabelecer uma política em relação às redes sociais, 

mensagens de texto e outras comunicações digitais com menores, 

aspirantes e pessoas em formação. 

Pendente 

B.8 Proporcionar capacitação regular de identificação e 

prevenção de abuso aos membros do SCV, educadores, 

funcionários, voluntários, pais interessados e jovens com idade 

suficiente, em vários formatos de apresentação. 

Em andamento 

B.9 Estabelecer códigos de conduta para os membros do SCV, 

que incluam as consequências por má conduta. Proporcionar 

capacitação aos membros, para assegurar que os Códigos de 

Conduta sejam plenamente compreendidos. 

Pendente 

B.10 Desenvolver e aplicar regras para a idoneidade do 

apostolado, que se ajustem aos padrões vigentes de auxílio ao 

Pendente 
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serviço a menores, adultos vulneráveis e outras tarefas 

apostólicas. 

B.11 Identificar os membros do SCV que demostraram 

comportamentos indicativos de risco de abuso a outros. Obter 

assistência psicológica para eles. Utilizar orientação profissional 

para estabelecer e implementar um plano apropriado de 

monitoramento da conduta destes irmãos no futuro, e avaliar sua 

idoneidade para o apostolado externo. 

Completado e 

monitoramento em 

andamento 

B.12 Identificar os membros do SCV que abusaram sexual ou 

fisicamente de menores, e retirá-los do apostolado externo e do 

contato com menores sem supervisão. Aplicar as sanções 

administrativas e/ou canônicas apropriadas. Obter assistência 

psicológica para estes membros. Utilizar orientação profissional 

para estabelecer um plano apropriado de monitoramento da 

conduta destes membros para o futuro. 

Completado e 

medidas em 

andamento 

B.13 Desenvolver e implementar métodos de supervisão para 

membros do SCV que tenham abusado de outros e permanecem 

na comunidade. Designar e capacitar superiores adequados para 

supervisioná-los.  

Completado e 

capacitação em 

andamento 

 

C. CUMPRIMENTO E RESPONSABILIDADE 

Recomendação Estado 

C.1 Revisar as investigações e aplicar consistentemente as diretrizes 

sobre a idoneidade para o apostolado em todos os casos. 

Em 

andamento 

C.2 Conduzir uma investigação completa para identificar as 

autoridades do SCV que têm acusações de não responder ou ocultar 

relatórios de abuso e maltrato. 

Completado 

C.3 Utilizar os resultados desta investigação para determinar qual o 

papel destas autoridades no futuro da comunidade. 

Em 

andamento 

C.4 Designar uma pessoa para receber as denúncias dos sodálites e 

ajudá-los no processo de resolução. 

Pendente 

C.5 Estabelecer um mecanismo interno de cumprimento de políticas. Pendente 
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C6. Recorrer periodicamente a profissionais externos para verificação 

do cumprimento permanente das políticas de conduta do SCV 

Em 

andamento 

 

D. TRANSPARÊNCIA E COMUNICAÇÃO 

Recomendação Estado 

D.1 Comunicar-se regular e abertamente com os membros do SCV e os 

membros da família espiritual sobre os tópicos de proteção de todas as 

pessoas no SCV e nas suas obras apostólicas. 

Em 

andamento 

D.2 Ser o mais transparente possível sobre os problemas de abuso e de 

como devem ser abordados, mantendo ao mesmo tempo a devida 

consideração pela privacidade das vítimas. 

Em 

andamento 

D.3 Estabelecer uma política de comunicação com diversos públicos a 

respeito das denúncias de abuso. 

Pendente 

D.4 Melhorar as estruturas formais de comunicação e utilizar diversos 

métodos de comunicação. 

Em 

andamento 

D.5 Publicar as normas de conduta do SCV no site web do SCV. Pendente 

D.6 Melhorar as interações com os Bispos diocesanos e a Congregação 

para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida 

Apostólica em casos de má conduta. 

Em 

andamento 

 

Recomendações sobre sodálites específicos 

A Equipe de Revisão também recomendou que o SCV adote 14 medidas para dirigir e 

supervisionar os membros atuais do SCV que causaram danos a outros no passado. O 

Conselho Superior aceitou todas estas recomendações. De acordo com as boas práticas 

vigentes sobre estes assuntos, e com as orientações canônicas, as recomendações sobre 

pessoas específicas são confidenciais e não estão incluídas neste relatório. A Equipe de 

Revisão não fez recomendações sobre os membros que se desligaram do SCV, pois a 

instituição não tem autoridade canônica ou legal sobre os ex-membros. 
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V. O FUTURO DO SCV 

Mudanças recentes na cultura do SCV 

A maioria das vítimas entrevistadas espera ver que a comunidade mude 

fundamentalmente para melhor, e reconhecem que ocorreram algumas mudanças 

construtivas no processo de discernimento e formação. Querem se sentir seguros de que 

as autoridades do SCV tenham aprendido com o que ocorreu no passado. Algumas destas 

vítimas inclusive se ofereceram para participar num processo de mudança descrevendo 

às autoridades do SCV o impacto dos abusos sofridos, e a ajudá-las a entender este 

sofrimento. Há outras vítimas que ainda estão indignadas com o SCV e que ainda não 

experimentaram um senso de justiça ou receberam desculpas do SCV ou dos seus 

abusadores. Estas vítimas gostariam de ver a supressão ou dissolução da instituição, e a 

expulsão de certos irmãos e autoridades, particularmente Figari. Continuam desconfiando 

da comunidade e duvidam seriamente que ela possua a capacidade de mudar. 

A cultura do SCV evoluiu de forma positiva na última década, especialmente depois que 

Figari renunciou como Superior Geral. A ênfase em ser um “soldado” ou impressionar a 

hierarquia católica já não se manifesta nos trabalhos cotidianos e obras apostólicas do 

instituto. As mudanças são mais evidentes nos processos de discernimento e formação. 

O processo de discernimento agora procura apresentar o valor de todas as vocações e 

promover a liberdade de escolha pessoal. Sempre se exigiu dos jovens que tivessem 

concluído os estudos secundários para fazer as promessas de aspirante e que tivessem 18 

anos para viver em comunidades do SCV, mas agora os aspirantes permanecem dentro 

dos seus ambientes pessoais e familiares na primeira etapa do discernimento. O SCV 

prefere que os candidatos terminem seus estudos universitários antes de entrar na 

formação. Às pessoas que pensam em sair do SCV é oferecido tempo suficiente e apoio 

para poder tomar livremente a sua decisão. Se necessário, o SCV proporciona alguma 

ajuda financeira para a pessoa se reintegrar na sociedade secular. Seria útil, entretanto, 

que o SCV estabeleça e divulgue entre os irmãos linhas de orientação para manter 

relações positivas entre os atuais membros e os ex-sodálites. Estas orientações podem 

incluir a identificação de vias para a permanência de contato dos ex-sodálites com o SCV, 

e a sua participação em atividades espirituais e apostólicas da instituição. 
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A experiência comunitária, se tivesse sido dirigida e manejada melhor, poderia ter 

oferecido aos aspirantes um olhar realista da vida comunitária, e ajudá-los a tomar 

decisões mais embasadas sobre a sua vocação. Tal experiência começou a mudar a partir 

de 2008, e as exigências físicas exageradas e outros maus tratos foram suprimidos. Em 

2015 encerraram-se as experiências comunitárias. Em 2017 o SCV iniciou um novo 

programa de nove meses (“Propedêutico”) para aspirantes que se preparam para ingressar 

no período de formação, o qual está centrado no discernimento. 

Em 2011 o Sr. Fernando Vidal revisou e melhorou o programa de formação. O Centro de 

Formação em San Bartolo, que chegou a incluir cinco casas, foi fechado em 2015. O novo 

centro, “Nossa Senhora de Guadalupe”, está situado agora em La Molina (Lima). 

Os atuais formadores e superiores tratam os candidatos com respeito e dignidade. O Sr. 

Gianfranco Zamudio dirige atualmente o programa de formação, que tem um currículo 

centrado na espiritualidade e no desenvolvimento humano. Um profissional de Educação 

Física ajuda os candidatos a desenvolver e manter o bem-estar físico, e estes não estão 

obrigados a realizar exercícios exagerados e desnecessários. Se um candidato tem alguma 

reclamação de maltrato por parte de um formador ou superior, sabe que pode comunicar 

confidencialmente o assunto a outra autoridade do SCV. 

 

Responsabilidades do SCV 

O SCV tem agora três responsabilidades principais em relação ao abuso sexual de 

menores e adultos cometidos por sodálites ou ex-sodálites. 

Em primeiro lugar, o SCV deverá continuar oferecendo ajuda às vítimas de abuso sexual 

ou outros tipos de abuso perpetrados por qualquer dos seus membros ou ex-membros. 

Para isto, por meio da sua Secretaria de Assistência e Integridade, o SCV tem estado em 

contato com a maioria das pessoas que se sabe que foram vítimas de abusos e maus tratos 

diversos por algum sodálite.34 Este contato deve garantir apoio pastoral, facilitar 

desculpas às vítimas e fornecer também reparação e compensação apropriadas. 

                                                           
34 O Sr. Ian Elliott, um dos revisores e autores deste relatório, apoiou o SCV ao concluir esta assistência e na 

implementação do Programa de Reparações e Compensação. 
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Algumas das pessoas que se sabe terem sido sexualmente abusadas por um sodálite não 

buscaram ajuda pastoral nem participaram do Programa de Reparações e Compensação. 

Apesar do longo tempo passado desde que as vítimas foram abusadas, o dano psicológico 

e espiritual que lhes foi infligido permanece. Estas vítimas, que em algum momento 

admiraram Figari como uma figura paterna, merecem vê-lo assumir a sua 

responsabilidade pelas ações realizadas e saber que as autoridades eclesiais reconhecem 

sua conduta como profundamente pecadora e inaceitável para qualquer líder religioso. 

Neste sentido, a segunda responsabilidade do SCV é assegurar que Figari cumpra as 

ordenações dispostas pela CIVCSVA e aprovadas pelo Papa em 30 de janeiro de 2017. 

A prevenção de todo tipo de abuso – sexual, físico ou psicológico – é a terceira principal 

responsabilidade do SCV. A prevenção inclui a avaliação e seleção exaustiva dos 

candidatos; programas de formação integral e saudável, e códigos de conduta bem 

definidos; cooperar com as autoridades civis em temas como abuso e manter mecanismos 

efetivos para denunciá-los; bem como manejar adequadamente comportamentos 

inapropriados. Todos os membros da família sodálite necessitam de uma formação 

contínua para desenvolver sua consciência sobre o que constitui um abuso, assim como 

uma maior compreensão do impacto que o abuso tem sobre as vítimas. Sobretudo, o SCV 

deve ter autoridades firmemente comprometidas com a manutenção de ambientes 

saudáveis e seguros nas suas atividades e obras apostólicas. 

 

VI. METODOLOGIA 

O Superior Geral do SVC Alessandro Moroni e o Conselho Superior solicitaram à Equipe 

de Revisão que examinassem as denúncias de abusos sexuais, físicos e psicológicos 

relacionados com Luis Fernando Figari e outros sodálites, que pudessem ter ocorrido 

entre 1971 e 2015. O SCV pediu que este exame incluísse acusações de abusos de 

menores e adultos, e as respostas das autoridades do SCV a estas acusações. Como 

resultado, foram elaborados o presente relatório e o relatório Abusos Perpetrados pelo Sr. 

Luis Fernando Figari e o Abuso Sexual a Menores por parte de Ex-Sodálites, de fevereiro 

de 2017. A metodologia descrita a seguir foi a mesma para ambos os relatórios. 

Outras acusações de possíveis más condutas, não incluídas no escopo desta investigação, 

foram remetidas ao Vigário Geral ou ao Assistente Geral de Espiritualidade. 



54 
 

Levantamento de dados 

Os dados para o exame foram coletados de março a dezembro de 2016. Durante a fase de 

levantamento de dados a Equipe de Revisão obteve informações das seguintes fontes: 

 Entrevistas com 245 vítimas ou testemunhas de abuso sexual, físico ou psicológico 

por parte de membros do SCV.35 

 Entrevistas com 17 sodálites ou ex-sodálites acusados de abuso sexual, físico ou 

psicológico. 

 Exame dos arquivos pertinentes do SCV. 

 Visitas ao Centro de Formação do SCV, ao local do antigo Centro de Formação e a 

quatro comunidades sodálites. 

 Exame dos relatórios de investigação privada relacionados às denúncias de abuso e 

más condutas de membros do SCV. 

 Exame das informações públicas disponíveis sobre o SCV, seus membros e ex-

membros, do Tribunal Eclesiástico Interdiocesano de Lima e da Congregação para 

os Institutos de Vida Consagrada e Sociedades de Vida Apostólica (CIVCSVA) 

da Santa Sé. 

 Exame das Declarações das vítimas e testemunhas à Comissão de Ética para a 

Justiça e Reconciliação (Comissão de Ética). 

 Exame das Declarações de sete membros do SCV feitas à Comissão de Ética. 

 Exame do Relatório Final da Comissão de Ética, 16 de abril de 2016. 

 Exame da Denúncia Penal Suplementar da Promotoria de Lima, 10 de maio de 

2016. 

 Bons modelos de prevenção e resposta a abusos em diversas organizações 

religiosas. 

 Bons modelos de prestação de contas e transparência em diversas organizações 

religiosas. 

 

                                                           
35 Várias vítimas, testemunhas e acusados foram entrevistados várias vezes. As testemunhas potenciais foram 

identificadas por terceiros ou se identificaram a si mesmas durante o transcurso da indagação, e foram convidadas a 

serem entrevistadas pelos membros da Equipe de Revisão. As entrevistas das vítimas, testemunhas e acusados foram 

feitas em inglês com a presença de um tradutor quando necessário. 
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Limitações e acesso à informação 

Esta investigação cobre um período de 40 anos, iniciando nos anos 1970. Como 

resultado, algumas vítimas, testemunhas ou perpetradores de abusos reconheceram 

que não podiam recordar totalmente nem com exatidão os incidentes ocorridos. Em 

alguns casos, várias pessoas tinham recordações diferentes de um mesmo evento ou 

eventos. Como em qualquer exame retrospectivo, também é possível que alguns dos 

entrevistados não tenham revelado informações chave ou façam declaração inexatas 

ou mentirosas. Além disso, houve vários casos em que uma pessoa que foi 

reconhecida ou considerada vítima de abuso se recusou a falar com a Equipe de 

Revisão ou fornecer uma declaração. Todas estas limitações foram consideradas 

durante a preparação deste relatório. 

O SCV proporcionou à Equipe de Revisão acesso aos arquivos e registros pertinentes 

da comunidade. Isto incluiu os documentos escritos relacionados com más condutas 

de sodálites, ações disciplinares ou problemas de comportamento. Os seguintes 

documentos não estiveram à disposição da Equipe de Revisão: 

 Registros relativos ao SCV guardados pela Arquidiocese de Lima ou pelo 

Tribunal; 

 Informação reportada pelo Pe. Pedro Zubieta relativa à sua investigação das 

denúncias apresentadas contra membros do SCV; 

 Registros guardados pela CIVCSVA, que é o Dicastério da Santa Sé 

responsável pelas instituições religiosas de todo o mundo, incluindo o SCV; 

 Conclusões finais do Visitador Apostólico Dom Fortunato Pablo Urcey, OAR, 

Bispo de Chota, em relação à sua investigação do SCV. 

 

Confidencialidade 

Para proteção da privacidade, os nomes das vítimas e testemunhas não estão incluídos 

neste relatório, a menos que a vítima ou a testemunha autorizem o seu uso. Com exceção 

das testemunhas que desejam permanecer no anonimato, os nomes das vítimas foram 

comunicados confidencialmente ao SCV. Estes nomes foram partilhados para permitir 

às autoridades do SCV que proporcionassem o auxílio pastoral apropriado e as 

reparações às pessoas que foram abusadas. 
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Trechos das declarações de vítimas, testemunhas ou perpetradores incluídos neste 

relatório estão entre aspas para fácil identificação na leitura. O conteúdo, porém, é um 

resumo e não uma versão literal da declaração original, ou a tradução da declaração 

original. 

 

Definições 

Os seguintes termos são definidos para auxiliar aos leitores deste relatório: 

Abuso físico – Qualquer ato intencional que cause lesão ou trauma a outra pessoa 

por contato corporal, ou que possa causar dano físico, incluindo a supressão de 

alimento e água. 

Abuso psicológico – Forma de maltrato que causa dor ou lesão mental ou 

emocional, tal como agressão verbal, declarações destinadas a humilhar ou tratar 

como criança, insultos e ameaças de isolamento ou reclusão. 

Abuso sexual de um adulto – O contato sexual que se produz por meio de ameaça, 

coerção ou força. A coerção pode ser manifesta ou disfarçada, física ou 

psicológica. No caso de uma diferença de poder definida (como um superior 

religioso em um homem em formação, ou um médico e um paciente), as 

circunstâncias do contato são irrelevantes, já que o consentimento válido e 

voluntário não é possível em nenhum contexto. 

Aspirante – Um homem que acredita poder estar sendo chamado por Deus para 

integrar-se ao SCV e que promete passar um ano (ou mais) se familiarizando 

com a espiritualidade e as práticas do SCV. 

Autoridades – Sodálites em posições de liderança, como formadores, superiores, 

superiores regionais, membros do Conselho Superior, o Vigário Geral e o 

Superior Geral, são referidos individual ou coletivamente como autoridades. 

Comunidade – Todos os membros de um instituto religioso se referem ao seu 

ambiente de vida compartilhada como uma comunidade; ou, o termo pode se 

referir a todos os membros como comunidade. 

Consagrado – Um estado de vida no qual uma pessoa dedica sua vida a Deus. 
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Consagrados a Maria – Sodálites que fizeram uma consagração apostólica à 

Santíssima Virgem Maria. 

Conselho Superior – O corpo diretor geral do SCV, composto pelos seguintes 

sete cargos: Superior Geral, Vigário Geral, Assistente Geral de Formação, 

Assistente Geral de Espiritualidade, Assistente Geral de Apostolado, Assistente 

Geral de Comunicações e Assistente Geral de Temporalidades (finanças). 

Dinâmica – Testes físicos ou intelectuais, ou atividades de dois ou mais 

aspirantes, membros do MVC ou sodálites com formação mais avançada, 

dirigidos por um formador ou um sodálite mais velho. 

Experiência comunitária – Um programa do SCV no qual os aspirantes viviam 

numa comunidade entre duas a oito semanas, para experimentar e observar a 

vida de comunidade e participar de alguns exercícios e no estudo comum do 

programa de formação. 

Formação – A educação e desenvolvimento de um homem para se tornar um 

sodálite consagrado. 

Formadores – Sodálites responsáveis pela liderança e direção do processo de 

formação. 

Irmãos – Os membros consagrados de uma comunidade religiosa laica 

masculina são conhecidos como “irmãos” e normalmente se referem uns aos 

outros como “irmãos”. 

Leigo consagrado – Um consagrado que não é ministro ordenado. 

Manipulação sexual – Abuso emocional ou psicológico de natureza sexual ou 

que inclui um componente sexual. 

Menores – Pessoas de idade inferior a 18 anos.36 

                                                           
36 Para os fins deste relatório, menores são pessoas com idade inferior a 18 anos, ainda que a idade consensual no Peru 

tenha sido, na realidade, inferior aos 18 anos em várias ocasiões durante as mais de quatro décadas dos eventos descritos 

neste relatório. Portanto, alguns dos atos descritos como má conduta que envolveram menores de idade neste relatório 

podem não ter sido considerados crimes sob a lei civil ou o direito canônico, que também sofreu mudanças ao longo 

destes anos. Independentemente da idade consensual, a idade para se tornar adulto no Peru foi de 21 anos até 1979. 
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Professo perpétuo – Sodálite que faz os compromissos de obediência e celibato 

para toda a vida, e se torna um membro plenamente incorporado ao SCV. 

Professo temporal – Sodálite que, depois de um sério discernimento e 

amadurecimento, faz um compromisso temporal de obediência e celibato. 

Sociedade laical de vida apostólica – Instituto religioso cujos membros buscam 

alcançar os seus propósitos apostólicos particulares da sua sociedade e levam 

uma vida como irmãos, irmãs ou sacerdotes. Porém, os membros devem ser 

majoritariamente leigos. 

Superior Geral – A mais alta posição de autoridade do SCV, preside o Conselho 

Superior. O SCV teve três Superiores Gerais: Luis Fernando Figari entre 1977-

2010, Eduardo Regal Villa entre 2011-2012, e Alessandro Moroni Llabrés de 

2012 até o presente.37 

Transgressão de limites – Comportamentos impróprios que podem ser 

percebidos como de natureza sexual, mas que não constituem abuso sexual ou 

manipulação. 

Vigário Geral – A segunda posição mais alta de autoridade do SCV. O SCV teve 

quatro Vigários Gerais: Germán Doig Klinge entre 1992-2001, Eduardo Regal 

Villa entre 2001-2010, Fernando Vidal Castellanos entre 2011-2014, e José 

Ambrozic Velezmoro, de 2014 até o presente. 

 

 

SOBRE OS AUTORES: 

Kathleen McChesney, Ph.D. – A Dra. McChesney foi Diretora Executiva do Escritório 

de Proteção Infantil da Conferência Norte Americana de Bispos Católicos e agente do 

Federal Bureau of Investigation dos Estados Unidos. Por meio da sua agência, a Kinsale 

Management Consulting, ela realizou serviços de consultoria para diferentes dioceses, 

                                                           
37 O cargo de Superior Geral começou formalmente quando o SCV recebeu a aprovação diocesana como Pia 

Associação de Fiéis, em 1977. 
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comunidades religiosas e agências de segurança pública nos Estados Unidos, Irlanda e 

Austrália. 

 

Ian Elliott, MSC, MBA, CASW – O Sr. Elliott foi diretor executivo da Junta Nacional 

de Proteção Infantil na Irlanda, e Assessor Chefe da Superintendência Nacional de 

Serviços Sociais da Irlanda do Norte para a Proteção Infantil. Por meio da sua firma, Ian 

Elliott Safeguarding, realizou serviços de consultoria na República da Irlanda, Reino 

Unido, Índia e Austrália. 

 

Monica Applewhite, Ph.D. – A Dra. Applewhite é consultora da Conferência dos 

Superiores Maiores dos Estados Unidos e desenvolveu e implementou programas de 

proteção a crianças para numerosas organizações religiosas e seculares. Por meio da sua 

firma, Confianza, LLC, ela realizou serviços de consultoria e treinamento para 

comunidades religiosas nos Estados Unidos, Austrália, Polônia, Irlanda, Índia, Itália, 

América Central, Canadá, Nova Zelândia, Indonésia e ilhas do Pacífico. 
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APÊNDICE A 

Carta do Rev. Pe. Víctor Huapaya Quispe aos Arcebispos e Bispos do 

Coetus do Tribunal Eclesiástico Interdiocesano de Lima 

 

Lima, 17 de maio de 2016 

Senhores Arcebispos e Bispos 

Membros do Coetus do Tribunal Eclesiástico Interdiocesano de Lima 

 

Excelências: 

As reiteradas notícias e comentários surgidos em alguns meios de comunicação social, 

que fazem referência às denúncias apresentadas a este Tribunal contra o Sr. Luis 

Fernando Figari, fundador do Sodalício de Vida Cristã, desinformaram a opinião 

pública com relatos distorcidos e muitas vezes falsos. Dão a entender que este Tribunal 

não atuou de modo correto e transparente e chegam a afirmar, de forma caluniosa, que 

se quis encobrir as denúncias que aqui se receberam. Com o desejo de ajudá-los a 

entender o ocorrido, vejo-me no dever e na necessidade de me dirigir a vocês, Senhores 

Bispos membros do coetus do Tribunal, para lhes informar de alguns fatos processuais 

que lhes ajudarão a entender melhor a situação. 

I. Relato e breve descrição de como e quando se processaram as denúncias recebidas 

neste Tribunal. 

1. Primeira denúncia: Em 16 de maio de 2011 às doze horas apresentou-se ao 

Tribunal o denunciante (hoje ele se identifica como “Santiago”) em companhia de 

um familiar e entregou por escrito uma denúncia contra o Sr. Luis Fernando 

Figari. Em 24 de maio de 2011, com carta minha, enviei a denúncia ao Prefeito da 

Congregação para a Vida Consagrada e Sociedades de Vida Apostólica. 

2. Segunda denúncia: Da Arquidiocese de Colônia foi recebida uma denúncia 

contra o Sr. Luis Fernando Figari, datada de 24 de maio de 2011. Em 9 de setembro 

de 2011 a denúncia foi enviada ao Prefeito da Congregação para a Vida 

Consagrada e Sociedades de Vida Apostólica. 
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Com data de 14 de setembro de 2011, recebi carta do Monsenhor Kevin Randall 

da Nunciatura Apostólica no Peru, na qual acusa o recebimento dos documentos 

que lhe havia entregue até este momento, entre os quais se mencionam as duas 

cartas anteriores. 

3. Terceira denúncia: O Sr. Pedro Salinas entregou a este Tribunal uma denúncia 

datada de 13 de setembro de 2011, a mesma que enviei ao Prefeito da Congregação 

para a Vida Consagrada e Sociedades de Vida Apostólica em 10 de outubro de 

2011. 

4. Quarta denúncia: Com data de 25 de outubro de 2013 um sacerdote apresentou 

uma petição, acompanhado de outros membros do Sodalício de Vida Cristã, para 

que se investigasse a conduta do senhor Luis Fernando Figari. No dia 2 de 

dezembro de 2013 remeti a documentação ao Prefeito da Congregação para a Vida 

Consagrada e Sociedades de Vida Apostólica. 

 Como se pode apreciar nesta primeira parte processual, as denúncias foram 

enviadas de imediato [a Roma] e portanto contradizem qualquer suspeita de 

negligência e ainda menos de encobrimento por parte deste Tribunal. 

II. Relato de como e quando solicitei a atenção urgente destas quatro denúncias ao 

Prefeito da Congregação para a Vida Consagrada e Sociedades de Vida Apostólica. 

1. Em 4 de janeiro de 2012 escrevi ao Prefeito da Congregação solicitando uma 

pronta resposta e a intervenção da Congregação nas denúncias apresentadas, por 

ser competência do seu Dicastério. 

2. Em 25 de abril de 2012 recebi a única resposta da Congregação, do Padre 

Sebastiano Paciolla, O.Cist., subsecretário da Congregação, na qual acusam o 

recebimento das cartas e denúncias recebidas. 

3. Em 16 de setembro de 2013 viajei a Roma e fui recebido na Congregação pelo 

Padre Waldemar Barszcz (TOR). Informou-me que haviam recebido a 

documentação das denúncias. Manifestei-lhe minha preocupação pela falta de uma 

medida por parte do Dicastério frente a estas denúncias e ao sofrimento 

conseguinte das vítimas. 
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4. Em 2 de dezembro de 2013, numa carta ao Prefeito, anexando a quarta denúncia, 

insisti em que levando em conta os fatos dados a conhecer à sua Congregação 

havia uma falta de respeito para com as vítimas e lhe reiterei a urgência de uma 

medida do Dicastério por serem casos da sua competência, como manifestei desde 

o primeiro momento. 

5. Em 2 de julho de 2014, o Núncio me convocou à Nunciatura e me solicitou que 

lhe informasse sobre o caso do Sr. Luis Fernando Figari. Em 09 de julho de 2014 

lhe enviei com carta minha a documentação que faz referência às denúncias contra 

o Sr. Luis Fernando Figari e lhe reiterei a necessidade de uma atuação direta e 

urgente da Congregação. 

III. Outros fatos de particular interesse relacionados a este tema. 

1. Em 21 de outubro de 2015 este Tribunal publicou um Comunicado precisando a 

autonomia e competência do Tribunal e dando a conhecer que as denúncias 

recebidas foram postas ao conhecimento das instâncias vaticanas de forma 

imediata, como se pode verificar pelas datas das minhas cartas que lhes detalhei. 

2. Em 18 de novembro de 2015 enviei uma carta ao Presidente da Conferência 

Episcopal [Peruana] e a todos vocês membros do coetus, expressando-lhes 

respeitosamente minhas observações ao Comunicado da Presidência da CEP 

[Conferência Episcopal Peruana] e fazendo referência ao “Subsídio para as 

Conferências Episcopais na Preparação de Orientações para tratar dos casos de 

abuso sexual de menores por parte do clero (16 de maio de 2011)”. 

Até o momento não recebi resposta a esta carta nem se foi aprovada e distribuída 

esta Orientação para o uso dos Bispos no Peru, sendo um tema tão urgente, muito 

insistido também pela Santa Sé. 

Últimas decisões da Santa Sé a respeito. 

1. Com data de 22 de abril de 2015 a Congregação para os Institutos de Vida 

Consagrada e Sociedades de Vida Apostólica, com Decreto firmado pelo Arcebispo 

Secretário, nomeia o Bispo Fortunato Pablo Urcey, OAR, de Chota, Visitador 

Apostólico ad inquirendum et referendum para todas as casas e membros do 

Sodalitium Christianae Vitae. Solicita-lhe que, dadas as informações recebidas e 
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as acusações de comportamentos impróprios dirigidas ao fundador senhor Luis 

Fernando Figari [o Bispo Urcey], deverá verificar a real autenticidade de todas as 

acusações formuladas tanto recentemente como no passado. 

2. Com data de 4 de maio de 2016 a Santa Sé nomeia o Arcebispo Joseph Tobin 

CSsR Delegado “ad nutum” da Congregação de Religiosos para o Sodalitium. 

Omito intencionalmente abordar o conteúdo mesmo das denúncias, pela reserva 

própria que compete a este Tribunal e que temos respeitado escrupulosamente a 

todo momento. Permitam-me insistir também que o Tribunal a meu cargo não tem 

competência para resolver estas denúncias, como a mesma Santa Sé demonstrou 

claramente ao nomear primeiro o Visitador Apostólico e agora o Delegado ad 

nutum. 

Agradeço-lhes o tempo e atenção que dedicaram a esta carta, que era necessário 

enviar-lhes pelo direito que nos assiste de respeitar a honra de todas e cada uma das 

pessoas, especialmente das vítimas, e também das instituições da Igreja. Fico à sua 

disposição para qualquer esclarecimento ou pergunta que pessoalmente desejem me 

dirigir e peço a Deus que os ilumine e acompanhe na delicada tarefa de pastores das 

suas igrejas locais. Peço-lhes também uma oração por este servidor que humildemente 

procura servir a todos vocês membros do Coetus deste Tribunal Eclesiástico 

Interdiocesano. 

 

Cordialmente no Senhor, 

Pe. Victor Luis Huapaya Quispe 

Presidente do Tribunal Interdiocesano38 

 

  

                                                           
38 Serviço de notícias online Crux em https://cruxnow.com/church/2016/06/02/church-official-says-vaticantook-

years-to-act-on-abuse-charges/ 

https://cruxnow.com/church/2016/06/02/church-official-says-vaticantook-years-to-act-on-abuse-charges/
https://cruxnow.com/church/2016/06/02/church-official-says-vaticantook-years-to-act-on-abuse-charges/
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APÊNDICE B 

 

Linha do tempo 
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APÊNDICE C
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